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JOGOS UNIVERSITÁRIOS DO PARANÁ / 2014  

 

REGULAMENTO GERAL  

 
CAPÍTULO I -  DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
ART. 1º  Os Jogos Univers i tár ios do Paraná  -  JUPS ,  como parte dos Jogos Ofic iais do 
Estado do Paraná ,  organizados em parcer ia entre a Federação Paranaense de Desportos 
Univers itár ios -  FPDU e o Governo do Estado do Paraná, pela sua Secretar ia de Estado do 
Espor te e do Tur ismo – SEET serão regidos, gener icamente pela legis lação vigente 
apl icável e,  especif icamente,  pelas d ispos ições cont idas neste Regulamento  e atos 
administrat ivos expedidos pela autor idade públ ica,  n o exerc íc io de suas atr ibuições.  

Parágrafo Primeiro -  A normat ização complementar e subseqüente, bem como os 
atos de comunicação aos part ic ipantes dos Jogos Univers itár ios do Paraná ,  
formalizar-se-ão através de documentos of ic ia is expedidos pela autor idade  
administrat iva,  comissões ou órgãos competentes.  

 
ART. 2º.  Este Regulamento é o conjunto de d ispos ições que regem os Jogos Universi tár ios  
do Paraná -  JUPS 2014 e tem por  objet ivo d ispor  sobre:  

a)  os Jogos Univers itár ios do Paraná -  JUPS 2014;  
b) as Compet ições;  
c)  os  At letas;  
d)  os Dir igentes;  
e)  os casos omissos a este Regulamento.  

 
ART. 3º .  As Inst i tu ições de Ens ino Super ior  – IES, f i l iadas à Federação Paranaense de 
Desportos Univers itár ios -  FPDU, em 2014, f icam sujei tas às Leis , Decretos, Regras 
Of ic ia is,  Del iberações, Resoluções, Códigos, Regulamentos e Regimentos emanados da 
Federação Internac ional  do Esporte Universitár io -  F ISU, da Confederação Bras i lei ra do 
Desporto Univers itár io -  CBDU, da Federação Paranaense de Despor tos Univers i tár ios -  
FPDU, e demais poderes const i tu ídos no País.  
 
ART. 4°. São considerados conhecedores deste Regulamento ,  do Código de Just iça 
Desport iva e das d ispos ições const i tuc ionais que tratam o despor to em geral todas as 
pessoas f ís icas e jur íd icas vinculadas aos Jogos Univers itár ios  do Paraná ,  que ass im 
sendo, se submeterão sem reservas a todas as suas determinações, d ispos ições e às 
consequênc ias  que pelo seu não cumprimento,  deles possam emanar.  
 
ART. 5°. É de competênc ia da Secretar ia de Estado do Esporte e do Tur ismo – SEET, em 
parcer ia com a Federação Paranaense de Desportos Univers i tár ios – FPDU, interpretar,  
ze lar  pela execução e resolver  os casos omissos a este Regulamento .  
 
CAPÍTULO II  -  DAS FINALIDADES  
 
ART. 6°. Os Jogos Univers i tár ios do Paraná -  JUPS 2014 são promovidos, organizados e 
d ir ig idos pela parcer ia entre a Secretar ia de Estado do Espor te e do Tur ismo -  SEET e a 
Federação Paranaense de Despor tos Univers i tár ios -  FPDU, com a f inal idade de 
desenvolver e est imular as prát icas espor t ivas no meio universitár io  e, congregar os 
estudantes paranaenses pelo intercâmbio soc ia l e esport ivo e const i tu ir -se também, como 
ambiente de desenvolv imento do esporte de rendimento no Estado do Paraná.  
 
ART. 7°. Os Jogos Universi tár ios do Paraná -  JUPS 2014  -  Fase Estadual  real izar-se-ão de  
05 a 11 de setembro de 2014, no munic íp io de – Cianorte-PR, com a devida e imediata 
informação às IES do Estado do Paraná,  obedecendo aos prazos est ipulados abaixo:  

  Inscr ição através do Mapa-Ofíc io – de 25 de ju lho a 08 de agosto de 2014(sexta-

feira) até as 18hs pelo e-mail  fpdu@fpdu.com.br  
  Úl t imo dia para depós i to da taxa  20 de agosto de 2014(quarta-fe ira) .  

  Sessão Prel im inar /Congresso Técnico -  dia 22 de agosto de 2014 (sexta-feira) ,  das 
08h00min às 12h00min -  entrega da documentação e às 14h00min a Sessão Solene 
e Congresso Técnico,  em local a ser  def in ido pelo municíp io sede.  
 

mailto:fpdu@fpdu.com.br
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ART. 8°. Os Jogos Univers i tár ios do Paraná – JUPS 2014 são cons iderados como única 
etapa Estadual e selet iva para a part ic ipaç ão das IES nos JOGOS UNIVERSITÁRIOS 
BRASILEIROS  – JUBS 2014 .  Os c lassif icados estarão suje itos à Convocação pela FPDU e 

ao regulamento da refer ida compet ição .   
 
CAPÍTULO II I  -  DAS MODALIDADES ESPORTIVAS  
 

ART. 9°. As modal idades espor t ivas que serão d isput adas nos Jogos Univers itár ios  do 
Paraná -  JUPS 2014 ,  são as que o Estado do Paraná – FPDU, pretende part ic ipar nos  
JOGOS UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS – JUBS 2014 com exceção do tênis  de mesa .  Os 
respect ivos números máximos de at letas permit idos, por modal id ade e sexo, são os 
seguintes:  

 

MODALID ADES  Feminino  Mascul ino  

ATLETISMO  40  40  

BASQUETEBOL 12  12  

FUTSAL  12  12  

HANDEBOL  16  16  

JUDÔ 16  16  

NATAÇÃO  32  32  

TENIS  04  04  

TENIS DE MESA 05  05  

VOLEIBOL 12  12  

VÔLEI  DE PRAIA  03 dup las  03 dup las  

XADREZ 04  04  
 
ART. 10. Os Jogos Universi tár ios do Paraná -  JUPS 2014  serão d isputados apenas em uma 
Fase F inal  que se const i tuirá no processo de apuração técnica do rendimento das equipes 
e dos at letas part ic ipantes na competição.  
 
 
 
CAPÍTULO IV -  DAS RESPONSABILIDADES E COMPETÊNCIAS 
 
SEÇÃO I -  DA COMISSÃO TÉCNICA DA SECRETARIA DE ESTADO DO ESPORTE E DO 
TURISMO – SEET e da FEDERAÇÃO PARANAENSE DE DESPORTOS UNIVERSITÁRIOS –  
FPDU.  
 
ART. 11. A Secretar ia de Estado do Esporte e do Tur ismo – SEET e a Federação 
Paranaense de Desportos Univers itár ios – FPDU por determinação do seu Secretár io e 
respect ivamente do seu Pres idente ou representantes legalmente habi l i tados const i tu irão 
em documento espec if ico a Comissão Técnica para os Jogos Univers itár ios  do Paraná - 
JUPS 2014 ,  que assumirá suas responsabil idades e competências a par t ir  da Sessão 
Prel im inar  -  Congresso Técnico e cujas competênc ias serão def in idas a seguir ,  f icando 
ass im const i tuída:  
I  -  Direção Geral ,  a qual se v incula:  
a)  Coordenação Técnica,  a qual se v incula:  

  Supervisão de Modal idades – SEET  

  Coordenação de Arbit ragem - Ent idades de Administ ração do Desporto do 
Paraná;  

  Equipes de Arbi tragem - Ent idades de Administração do Desporto do Paraná;  
b) Coordenação Técnico-Administrat iva,  a qual  se v incula:  

  Assessor ia de Contro le;  

  Assessor ia de Resultados;  

  Assessor ia de Inf raestrutura;  
c)  Coordenação F inanceira;  
d) Coordenação de Divulgação, a qual  se v incula:  

  Assessor ia de Market ing e Comunicação Visual ;  

  Assessor ia de Imprensa;  
e) Assessor ia Jur ídica.  
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DIREÇÃO GERAL -  Composta por prof iss ionais de Educação Fís ica ou Técnicos 
Desport ivos,  compet indo- lhes:  

  Coordenar e supervis ionar d iretamente os t rabalhos executados pelas coordenações e 
assessor ias,  bem como pela Comissão Execut iva Munic ipal ;  

  Or ientar a Comissão Técnica,  quanto às responsabil idades e às condutas no evento;  

  Dec id ir  acerca de questões própr ias  da adminis tração e organização esport iva;  

  Supervis ionar e or ientar os cer imonia is ta is como: Congresso e suas respect ivas 
sessões e também os cer imonia is  de abertura e encerramento;  

  Proceder à convocação das d iversas sessões que integram o congresso;  

  Fazer cumpr ir  na sua íntegra o conjunto de d ispos ições que regem os Jogos 
Univers itár ios do Paraná -  JUPS 2014 ,  cont idas no Regulamento, no Caderno de 
Responsabi l idades,  no Caderno de Vistor ia e demais  atos subsequentes;  

  Elaborar o re latór io técnico deta lhado da competição.  
 
COORDENAÇÃO TÉCNICA - Composta por  um ou mais prof iss ionais de Educação Fís ica 
ou Técnicos Despor t ivos,  compet indo - lhes:  

  Assessorar  d iretamente os trabalhos da Direção Geral ;  

  Supervis ionar os trabalhos das equipes subordinadas,  Supervisão e Coordenações das 
modal idades;  

  Confer ir  nominalmente,  juntamente com um membro da Just iça Desport iva,  a  
par t ic ipação das IES no Cer imonia l de Abertura;  

  Fiscal izar a apl icação e cumprimento do regulamento dos jogos, da legis lação vigente e 
das regras of ic ia is em vigor,  das d iversas modal idades;  

  Elaborar e d igi tar  toda programação da compet ição e encaminhar  à Coordenação 
Técnico-Administ rat iva para emissão dos respect ivos  bolet ins;  

  Homologar os resultados e a c lass if icação das equipes nas d iversas modal idades;  

  Prestar informações ao(s) órgão(s) judicante(s) ,  informando toda e qualquer 
ir regular idade constatada durante a real ização do evento;  

  Transfer ir  ou suspender part idas ou provas programadas;  

  Dir im ir  dúvidas de ordem técnica, a todos part ic ipantes.  
 
SUPERVISÃO DE MODALIDADE -  Composta por Técnicos Despor t ivos, compet indo - lhes: 

  Supervis ionar os trabalhos das Coordenações de Arbitragem;  

  Ver if icar junto a Assessor ia de Inf raestrutura sobre os mater ia is  necessár ios à 
real ização das compet ições;  

  Reunir -se com as coordenações de arbi tragem, aval iando escalas, comportamentos das 
equipes de arb itragem; 

  Vistor iar ,  em conjunto com a coordenação de arb itragem e a coordenação da Com issão 
Execut iva Munic ipal,  as condições dos locais de compet ição antes e também durante a 
compet ição, emit indo parecer acerca das condições dos refer idos locais , e em caso de 
problemas, comunicarem a Direção Geral,  que informará a Comissão Execut iva 
Munic ipal ,  para soluc ionar  os problemas ident i f icados;  

  Acompanhar as equipes de arb i tragem nos locais de compet ição, ver i f icando o  
desempenho das mesmas.  

 
COORDENAÇÃO DE ARBITRAGEM - Composta por pessoa(s) indicada(s) pela Ent idade de 
Administração do Despor to da modalidade, compet indo- lhe(s):  

  Coordenar as reuniões com as equipes de arb itragem, antes do iníc io do evento;  

  Acompanhar as equipes de arb i tragem nos locais de compet ição, ver i f icando o  
desempenho das mesmas;  

  Dec id ir  quanto às consequênc ias técnicas das interrupções de par t idas ou provas, 
determinadas pela equipe de arb itragem;  

  Tomar decisões em assuntos referentes às questões técnicas do evento, valendo -se de 
cr i tér ios técnicos e c ient í f icos adequados.  

 
COORDENAÇÃO TÉCNICO-ADMINISTRATIVA - Composta por prof iss ional de Educação 
Fís ica ou Técnico Despor t ivo, compet indo - lhe:  

  Coordenar os trabalhos das Assessor ias de Resultados, de Contro le e Inf ra -  Estrutura,  
que compõem a secretar ia geral dos jogos;  

  Assessorar  d iretamente os trabalhos da Direção Geral  e da  Coordenação Técnica;  

  Repassar d iar iamente aos Supervisores e/ou Coordenadores de modalidades todo o  
mater ia l  adminis trat ivo necessár io (súmulas, controle de car tões, etc .) ;  
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  Organizar e manter  atual izado um mural de informações para atendimento das 
delegações,  imprensa e o públ ico em geral ;  

  Ver if icar a quantidade de bolet ins  e outros documentos a serem emit idos;  

  Divulgar  todos os atos administrat ivos ex ig idos no evento, bolet ins  of ic ia is ( informat ivo,  
programação e resul tados) , notas of ic ia is,  autor izações e outros, após autor ização da 
Direção Geral ;  

  Organizar os trabalhos de atendimento ao públ ico, entrega de bolet ins e outros 
documentos para as delegações e imprensa;  

  Organizar e e laborar  a coletânea f inal do evento;  

  Manter  o s istema atual izado d iar iamente com os dados da compet ição.  
 
ASSESSORIA DE CONTROLE -  Será composta por técnicos e func ionár ios, compet indo -
lhes:  

  Examinar e anal isar todos os documentos apresentados pelas IES part ic ipantes, de 
acordo com as normas estabelec idas no Regulamento dos Jogos Univers itár ios do 
Paraná – JUPS 2014 e atos normat ivos subsequentes;  

  Dig itar  a conf irmação de todos os at le tas e d ir igentes part ic ipantes nas d iversas 
modal idades esport ivas;  

  Emit ir  as  súmulas e documentos das d iversas modal idades espor t ivas;  

  Após conferênc ia, repassar à Coordenação Técnica para sua homologação: a 
programação, os resultados, a c lass if icação f inal das modalidades, juntamente com a 
pontuação, sempre após o término das mesmas, como também a c lass if icação geral  
parc ia l e f ina l  dos jogos e outros  documentos expedidos durante o evento;  

  Informar,  toda e qualquer  ir regular idade constatada,  antes, durante ou após o evento;  

  Emit ir  documentos,  quando of ic ia lmente sol ic i tados.  
 
ASSESSORIA DE RESULTADOS - Será composta por técnicos e funcionár ios , competi ndo-
lhes:  

  Confer ir  todos os resul tados das compet ições entregues pelas supervisões ou 
coordenações das d iversas modal idades,  sendo poster iormente homologados pela 
Coordenação Técnica e repassados à Coordenação Técnica -  Adminis trat iva para  
d ivulgação em bolet im of ic ia l;  

  Dig itar  todos os resul tados da compet ição;  

  Fazer o contro le de cartões nas modalidades em que existam, d ig itando e 
poster iormente confer indo os mesmos;  

  Informar,  toda e qualquer  ir regular idade constatada,  antes, durante ou após o evento.  
 
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA - Composta por técnico(s) e func ionár io(s) ,  
compet indo- lhe(s):  

  Entregar aos supervisores e coordenadores de modal idades todo mater ia l esport ivo 
necessár io para a competição, mediante termo de recebimento com a assinatura dos 
mesmos; 

  Trabalhar em conjunto com a respect iva assessor ia da Comissão Execut iva Munic ipal ,  
mantendo contatos permanentes para a solução dos problemas apresentados;  

  Repassar  a quem de d irei to,  a premiação das modal idades;  

  Auxi l iar  técnica e adminis trat ivamente  as supervisões e coordenações de modal idades;  

  Ver if icar a chegada, a ut i l ização e o retorno dos d iversos mater iais  ut i l izados para a  
compet ição.  

 
COORDENAÇÃO FINANCEIRA - Será composta por um ou mais membros, compet indo -
lhe(s) :  

  Efetuar pagamento das d iár ias e passagens das equipes de arb itragem, acadêmicos,  
estagiár ios, membros do TJDU, entre outros, quando convocados pela Secretar ia de 
Estado do Espor te e do Tur ismo SEET/FPDU;  

  Assessorar  d iretamente a Direção Geral em assuntos f inanceiros.  
 
COORDENAÇÃO DE DIVULGAÇÃO - Será composta por um ou mais membros,  
compet indo- lhe(s):  

  Assessorar  d iretamente a Direção Geral;  

  Coordenar os trabalhos das Assessor ias  de Market ing e de Imprensa;  
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ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO VISUAL - Será composta por  um ou 
mais membros, competindo- lhe(s):  

  Obter recursos, através de patrocín ios, junto à in ic iat iva pr ivada para v iabi l ização do 
evento;  

  Planejar ,  supervis ionar, or ientar e f iscal izar a publ ic idade nos locais de compet ição,  
congressos, solenidades de aber tura e de encer ramento;  

  Fazer observar a pr ior idade de publ ic idade referente à Secretar ia de Estado do Espor te  
e do Tur ismo SEET/FPDU nos locais  de real ização dos eventos;  

  Receber  e d is tr ibuir  o mater ia l de publ ic idade re lat ivo à Secretar ia de Estado do 
Espor te e do Tur ismo SEET/FPDU.  

 
ASSESSORIA DE IMPRENSA - Será composta por  um ou mais membros,  compet indo -
lhe(s) :  

  Coordenar os trabalhos da Centra l  de Imprensa;  

  Fazer contatos com a imprensa para a d ivulgação dos jogos;  

  Fac i l i tar  o trabalho e a obtenção de dados e resulta dos por  par te da imprensa;  

  Providenciar  junto à coordenação da Comissão Execut iva Munic ipal ,  espaços e 
insta lações adequadas para o trabalho da Central  de Imprensa, preferenc ia lmente junto 
a CCO.  

 
ASSESSORIA JURÍDICA -  Será composta por um ou mais  membros compet indo- lhe(s) :  

  Assessorar a Comissão Técnica nas questões jur íd icas re lat ivas aos Jogos 
Univers itár ios  do Paraná -  JUPS 2014;  

  Assessorar ,  quando sol ic i tado,  os  t rabalhos dos órgãos judicantes.  
 
SEÇÃO II  -  DA COMISSÃO EXECUTIVA MUNICIPAL -  CEM (ÓRGÃO DESPORTIVO 
MUNICIPAL / IES)  
 
ART. 12. O Municíp io-sede,  logo que escolh ido, const i tu irá uma Comissão Execut iva 
Munic ipal  (CEM) em parcer ia com a Ins t i tu ição de Ens ino Super ior  ( IES),  copart ic ipe da 
organização e execução dos Jogos Univers i tár ios do Paraná -  JUPS 2014 .  A CEM deverá  
ter  o mínimo de pessoas empossadas para atuarem nas d iversas funções ex ig idas, para o 
sucesso das compet ições.  
Parágrafo Único -  Todas as competênc ias da CEM, estão cont idas no Caderno de 
Responsabi l idades f i rmado entre a Secretar ia  de Estado do Esporte e do Tur ismo 
SEET/FPDU e as ent idades copar t ic ipes sediantes dos Jogos Universi tár ios  do Paraná -  
JUPS 2014.   
 
ART. 13. Os atos,  as  obr igações e os encargos contraídos ou prat icados pela CEM, no 
exerc íc io de suas atr ibuições, serão de  responsabi l idade exc lus iva das ent idades 
compart ic ipes, não havendo responsabi l idade subs id iár ia da Secretar ia de Estado do 
Espor te e do Tur ismo SEET/FPDU.  
 
SEÇÃO I I I  -  DO ÓRGÃO JUDICANTE  
 
ART. 14.  A organização da jus t iça, do processo, das inf rações e re spect ivas penal idades,  
será exercida pela Comissão Disc ipl inar e pelo Tr ibunal de Just iça Desport iva Universi tár ia  
-  TJDU, e obedecerá às d ispos ições cont idas no Código Bras i le i ro de Just iça Desport iva 
(CBJD) em vigor ,  em conformidade ao Super ior  Tr ibunal de Just iça Desport iva Univers i tár ia 
-  STJDU e legis lação vigente.  
 
CAPÍTULO V -  DA COMISSÃO DISCIPLINAR 
 
ART. 15. Junto ao Tr ibunal de Just iça Desport iva Univers i tár ia -  TJDU func ionará a 
Comissão Disc ip l inar ,  que possui  a incumbência de aprec iar  e ju lgar as inf rações 
cometidas durante o certame. Seu func ionamento obedecerá às normas do Código 
Bras i le iro de Just iça Desport iva (CBJD), conforme legis lação vigente e ut i l izará, no que 
couber, es te Regulamento  em forma de subsíd io, objet ivando d ir im ir  dúvidas ex is tentes ou 
que venham a surgir  para a resolução dos processos.  
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ART. 16. A Comissão Discip l inar é competente para julgar as inf rações comet idas no 
JUP’S ,  em pr imeira instânc ia. Será integrada por  05 (c inco) audi tores que não per tençam 
aos órgãos judicantes e de l ivre nomeação do Tr ibunal de Just iça de Desportos 
Univers itár ios  -  TJDU.  
 
ART. 17. As dec isões da Comissão Disc ip l inar  es tão suje itas à aprec iação do TJDU da 
FPDU, em grau de recurso voluntár io.  
 
ART. 18. A Comissão Disc ip l inar terá a função legal a part ir  de sua insta lação, até o 
término das compet ições para as quais for  const i tuída.  
 
ART. 19.  A Comissão Disc ip l inar  deverá reunir -se a qualquer  hora, sempre que necessár io.  
 
ART. 20. As inf rações cometidas no JUPS  que não tenham sido julgadas pela  Comissão 
Disc ip l inar ,  por  mot ivo super ior  comprovado,  serão ju lgadas pelo Tr ibunal de Just iça de 
Desportos Univers itár ios (TJDU) da FPDU de acordo com o Art .  29 a línea "I "  do CBJD.  
 
CAPÍTULO VI -  DO CONGRESSO 
 
ART. 21. Durante a real ização dos Jogos Univers itár ios  do Paraná ,  as IES part ic ipantes 
reunir -se-ão em Congresso, sob a d ireção da Secretar ia de Estado do Espor te e do 
Tur ismo SEET/FPDU/PM a f im de cumpr ir  as questões def in idas neste Regulamento .  
Parágrafo Primeiro -  Estará credenc iado para representar  a Inst i tu ição de Ens ino Super ior  
qualquer um dos integrantes da Relação de Dir igentes  inscr i tos na competição, para que,  
obr igator iamente,  a represente durante as vár ias  sessões do Congresso.  
Parágrafo Segundo -  A Relação de Dir igentes  deverá ser expedida pelo Rei tor /  Diretor ou  
Representante Credenc iado da IES, devendo ser  entregue na Sessão Prel im inar  do  
Congresso, juntamente com os demais documentos relat ivos à par t ic ipação.    
Parágrafo Terceiro -  Um dir igente espor t ivo não poderá representar mais do que uma IES 
e uma IES não poderá ser representada por mais de um dir igente espor t ivo nas Sessões do 
Congresso.  
Parágrafo Quarto -  Para as Sessões do Congresso, o não comparec imento do 
representante da IES par t ic ipante, impl icará na imposs ib i l idade de reque rer impugnação de 
qualquer  uma das dec isões adotadas, exceto no caso de v iolação legal.  

 
ART. 22. O Congresso abrange os Jogos Univers itár ios do Paraná ,  compreendendo as 
seguintes sessões:  

I  -  Sessão Prel im inar  -  Congresso Técnico  
I I  -  Sessão Técnica  
I I I  -  Sessão Espec ia l  
IV -  Sessão Extraordinár ia  

 
SEÇÃO I  -  DA SESSÃO PRELIMINAR -  CONGRESSO TÉCNICO  
 
ART. 23. A Sessão Prel im inar -  Congresso Técnico é a sessão que precede a real ização 
dos Jogos Univers i tár ios do Paraná ,  sendo d iv id ida em:  

I  -  Parte Solene: d ir igida pela Comissão Execut iva Munic ipal .  
I I  -  Apresentação das sol ic i tações de sediação dos Jogos Univers i tár ios do Paraná –  
JUPS 2014,  por  meio de of íc io e re latór io anexo.  
 a)  Exposição da candidatura dos sol ic i tantes à sediação.  
 b)  Votação da sediação,  conforme Seção I I ,  do Capí tu lo VII .  
I I I  -  Parte Técnica: d ir ig ida pela Comissão Técnica:  
1) Sorte io e composição dos grupos das modal idades espor t ivas;  
2) Dir im ir  as dúvidas, acer tar deta lhes e procedimentos técnicos e adminis trat ivos a 
serem adotados durante a compet ição, a f im de adequar os jogos às suas reais  
f ina l idades e às pecul iar idades da comunidade regional .  
 

ART. 24. A Sessão Prel im inar -  Congresso Técnico dos Jogos Univers i tár ios do Paraná -  
JUPS 2014 ,  real izar-se-á no d ia 22 de agosto de 2014 (sexta-fe ira) ,  em local a ser def in ido  
pelo munic ípio sede.  

  Das 08h00 às 12h00min -  Recebimento de documentos das  
IES/Modal idades/At letas/Membros da Delegação e entrega da cópi a do 
comprovante do depós ito da taxa , conforme Art igo 47.  
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  14h00min -  Par te Solene: Sediação JUPS 2015 e Parte Técnica.  
Parágrafo Único -  Não serão acei tos pagamentos na Sessão Prel im inar  – Congresso 
Técnico, apenas conferênc ia do depós ito bancár io efetuado .  

 
ART. 25. A presença do representante da Ins t i tuição de Ensino Super ior  na  Sessão 
Prel im inar  -  Congresso Técnico dos JUPS será obrigatória ,  sendo que a sua ausênc ia 
impl icará no cancelamento automát ico da par t ic ipação da sua Inst i tu ição nos respect ivos 
jogos.  
 
Parágrafo Único -  As questões omissas de natureza regulamentar ,  que r equeiram solução 
imediata,  serão resolv idas em consenso entre os representantes da Secretar ia de Estado 
do Esporte e do Tur ismo SEET e da Federação Paranaense de Despor tos Univers itár ios – 
FPDU.  
 
SEÇÃO I I  -  DA SESSÃO TÉCNICA  
 
ART. 26. A Sessão Técnica é dest inada a def in ir  padrões de condução da compet ição, 
apresentação de rank ing, e laboração de chaves ( tecnicamente e/ou por  meio de sor te io) ,  e 
outros assuntos corre latos às respect ivas modal idades.  
Parágrafo Primeiro -  A real ização das Sessões Técnicas f ica rá a cr i tér io  da Comissão 
Técnica dos jogos, sendo minimamente, uma para cada modal idade espor t iva.  
Parágrafo Segundo -  Caso as Ins t i tuições de Ensino Super ior  não tenham al teração a 
fazer nas suas Fichas de Conf irmação de Atletas (Prova, Modalidade e/ou C ategor ia) ,  
poderão optar em não comparecer nas mesmas, se o regulamento técnico da modal idade 
ass im o permit ir .  
Parágrafo Terceiro -  Serão real izadas tantas sessões -  reuniões técnicas quantas forem 
necessár ias  para a concret ização do d isposto no “caput”  d este ar t igo.  
Parágrafo Quarto -  Cada sessão -  reunião técnica será d ir ig ida por um representante da 
Comissão Técnica (Secretar ia de Estado do Esporte e do Tur ismo SEET/FPDU) e um 
representante da respect iva Ent idade de Adminis tração do Despor to.  
 
SEÇÃO I I I  -  DA SESSÃO ESPECIAL  
 
ART. 27. A Sessão Espec ia l é dest inada a def in ir  os par t ic ipantes que integrarão os jogos 
para as fases subsequentes,  nas d iversas modal idades espor t ivas.  
Parágrafo Único -  A Sessão Especia l será dir ig ida por um ou mais representant es da 
Comissão Técnica e real izar -se-ão tantas sessões quantas forem necessár ias para a 
concret ização do disposto no “caput”  deste art igo.  
 
SEÇÃO IV -  DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA  
 
ART. 28. A Sessão Extraordinár ia é dest inada a d iscut ir  e aprec iar toda e qualq uer questão 
ou assunto pert inente aos Jogos Univers i tár ios do Paraná que não sejam objeto específ ico 
de del iberação das demais sessões.  
 
ART. 29. A Sessão Extraordinár ia será convocada pela Comissão Técnica ou por 2/3 (dois 
terços)  dos representantes das I ES credenc iados para os jogos.  
Parágrafo Primeiro -  A sol ic i tação de convocação por parte das IES nos termos do “caput”  
deste ar t igo formalizar -se-á por ins trumento escr i to, no qual  constarão os motivos 
determinantes e a pauta específ ica a ser tratada.  
Parágrafo Segundo -  A convocação será formalizada pela Direção Geral,  na qual constará 
data,  local,  horár io e pauta específ ica a ser  tratada.  
Parágrafo Terceiro -  É vedada a d iscussão ou del iberação de assuntos que não tenham 
sido objeto da pauta constante da  convocação.  
 
CAPÍTULO VII -  DA SEDIAÇÃO DOS JOGOS  
 
ART. 30. A sediação para os Jogos Universi tár ios do Paraná em 2015  far-se-á em 
conformidade com o d isposto neste capítu lo.  
 
SEÇÃO I  -  DAS CONDIÇÕES GERAIS DE SEDIAÇÃO  
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ART. 31. Às Inst i tu ições de Ens ino Super ior  em parcer ia com os munic íp ios legalmente 
const i tuídos no Estado do Paraná, é facul tado sol ic i tarem a sediação dos Jogos  
Univers itár ios do Paraná ,  para a edição do ano de 2015, mediante of íc io do Reitor /  Diretor  
Geral .  
Parágrafo Primeiro -  O of íc io , em papel  t imbrado da Ins t i tuição de Ens ino Super ior ,  
so l ic i tando a sediação para os Jogos Universitár ios do Paraná 2015,  ass inado também pelo  
representante da Prefe itura Munic ipal parceira,  deverá ser entregue à SEET e à FPDU até 
a data da real ização da Sessão Prel im inar -  Congresso Técnico. Em anexo ao of íc io deverá 
ser encaminhado re latór io informando sobre as ins ta lações espor t ivas, equipamentos e de 
a lojamentos do munic íp io.  
Parágrafo Segundo -  Após a dec isão da respect iva votação, uma Comissão de Vis tor ia, 
composta por representantes da SEET e da FPDU, terá a responsabil idade de real izar 
v istor ia no municíp io-sede vencedor . Esta comissão emit irá um re latór io c ircunstanc ia l  das 
condições técnicas,  inf raestrutura geral ( ins talações esport ivas, equipamen tos e 
a lojamentos) e demais  i tens necessár ios à real ização da compet ição, para homologação da 
votação.  
Parágrafo Terceiro -  Caso,  após a Sessão Prel im inar -  Congresso Técnico, não haja 
municíp io p le i teante para sediar a compet ição, f icará a cr i tér io da Sec retar ia de Estado do 
Espor te e do Tur ismo SEET e da FPDU a forma de indicação e homologação do munic íp io -
sede.  
 
ART. 32. As Inst i tu ições de Ens ino Super ior  (quando for o caso),  em parcer ia com os 
municíp ios p le iteantes à sediação deverão minimamente, no m omento da sol ic i tação,  
d ispor das insta lações e equipamentos necessár ios  para a real ização de todas as 
modal idades, a lém de estarem cientes das responsabi l idades cont idas no Caderno de 
Responsabi l idades dos Jogos Univers itár ios  do Paraná para o ano em ques tão.  
 
ART. 33. Caso o Municíp io-sede não ofereça condições para a real ização de qualquer  uma 
das modal idades esport ivas dos Jogos Univers i tár ios do Paraná ,  f icará a cr i tér io  da 
SEET/FPDU, ouvidos a IES e o Municíp io -sede, a real ização ou não da refer ida  
compet ição, dentro do d isposto neste Regulamento .  
 
SEÇÃO I I  -  DA VOTAÇÃO DE SEDIAÇÃO*  
 
ART. 34. A votação para def in ição do Municíp io -sede dos Jogos Univers itár ios do Paraná 
em 2015 ocorrerá durante a Sessão Solene dos Jogos Univers i tár ios  do Paraná -  JUP’S 
2014 ,  e  dar-se-á através de votação secreta.  
Parágrafo Primeiro -  Terão d irei to a voto as IES par t ic ipantes dos Jogos Universi tár ios  do 
Paraná -  JUPS 2014 .  Este voto poderá ser efet ivado pelo Dir igente Espor t ivo representante 
da IES par t ic ipante,  ou pessoa  re lac ionada na Relação de Dir igentes na respect iva  
compet ição.  
Parágrafo Segundo -  Para efe ito de votação dec larar -se-á escolh ido o municíp io que 
obt iver  a maior ia s imples dos votos. Em caso de empate na votação, a mesma deverá ser  
repet ida no prazo máxim o de 30 minutos. Pers ist indo o empate, a dec isão caberá a 
Secretar ia de Estado do Espor te e do Tur ismo SEET e a FPDU, cons iderando a 
conveniênc ia técnica, administrat iva,  de patrocín io e de interesse públ ico.  
Parágrafo Terceiro -  O não comparec imento do representante da IES ple i teante da 
sediação, para determinado municíp io, quando do momento da votação, impl icará no 
cancelamento do pedido formulado.  
 
SEÇÃO I I I  -  DA DESISTÊNCIA DE SEDIAÇÃO  
 
ART. 35. Os municíp ios e/ou as Ins t i tu ições de Ens ino Super ior  pode rão des ist i r  da 
sediação, até a data de 05 de dezembro  (ou no pr imeiro d ia út i l  poster ior)  do ano anter ior  
à real ização, devendo apresentar as just i f icat ivas por escr i to a Secretar ia de Estado do 
Espor te e do Tur ismo SEET/FPDU, que e laborará comunicado of ic ia l à comunidade 
espor t iva.  
Parágrafo Único -  A des istênc ia da sediação fora do prazo previsto no "caput" deste art igo  
impl icará no enquadramento do municíp io e da Inst i tu ição de Ens ino Super ior ,  conforme o 
d isposto no Código Bras i le iro de Just iça Despor t iva em vigor .  
 
ART. 36. No caso de des istênc ia do munic íp io e/ou da Inst i tu ição de Ens ino Super ior ,  a 
Secretar ia de Estado do Espor te e do Tur ismo SEET/FPDU emit irá um convite aos 
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municíp ios que concorreram à respect iva sediação, obedecendo à seqüênc ia do  resul tado 
da votação real izada,  para a def in ição da nova sediação da respect iva compet ição.  
Parágrafo Único -  Caso os munic ípios convidados não se pronunciem favoráveis a 
sediação, a Secretar ia de Estado do Espor te e do Tur ismo SEET/FPDU emit irá um of íc io  
c ircular  a todos os munic íp ios e às IES em condições para sediar o refer ido evento. Não 
aparecendo municíp ios in teressados, o evento poderá ser cancelado por  fa lta de 
Municíp io-sede.  

 
CAPÍTULO VIII  -  DA PARTICIPAÇÃO E INSCRIÇÃO  
 
ART. 37.  Podem par t ic ipar  dos Jogos Univers itár ios  do Paraná -  JUP’S 2014 todas as 
Ins t i tu ições de Ens ino Super ior  ( IES), representadas ou não por suas Assoc iações 
At lét icas Acadêmicas (AAA) ou a inda outra ent idade representat iva,  devidamente f i l iada à 
FPDU em 2014, ou em processo de f i l iação, em pleno gozo de seus d ire itos perante a 
mesma, em dia para com os cofres, secretar ia e órgãos de just iça da SEET/FPDU, e 
devidamente inscr i tas  nos prazos estabelec idos.  
Parágrafo Primeiro -  Qualquer par t ic ipação em desacordo com os termos do caput deste 
art igo só poderá ser aprovada por  del iberação da Diretor ia Execut iva da FPDU, exceto nos 
casos de penas apl icadas pelo TJDU.  
Parágrafo Segundo -  O não cumprimento aos prazos est ipulados e a des istênc ia ou o não 
comparecimento à competição em um a das modal idades onde a IES tenha efetuado sua 
inscr ição,  será encaminhado ao TJDU.  
 
ART. 38. Os Jogos Univers i tár ios do Paraná -  JUP’S 2014 serão d isputados por  seleções 
const i tuídas pelas IES, nos sexos feminino e mascul ino.  
Parágrafo Primeiro -  A IES que possuir  mais de uma sede (campus), poderá optar pela 
par t ic ipação de suas equipes nos JUP’S  de forma centra l izada ou não centra l izada.  
Parágrafo Segundo -  Quanto à forma centra l izada, cons idera -se a part ic ipação da IES 
como uma única seleção envolvendo  todos os seus campi,  independentemente de 
municíp io.  
Parágrafo Terceiro -  Quanto à forma descentra l izada, cons idera -se a par t ic ipação da IES 
com seleções const i tu ídas separadamente em cada campus e municíp io.  
 
ART. 39. Somente poderão par t ic ipar dos Jogos Univers itár ios do Paraná -  JUP’S 2014 ,  
a lunos regularmente matr iculados em Inst i tu ições de Ens ino Super ior ,  em cursos de 
graduação e pós-graduação (espec ia l ização, mestrado e doutorado).  
Parágrafo Primeiro  -  Nas modal idades que acontecerão  nos JUB’S 2014 ,  a saber:  
ATLETISMO; BASQUETEBOL; FUTSAL; HANDEBOL; JUDÔ; NATAÇÃO; VOLEIBOL; 
VÔLEI DE PRAIA;  TÊNIS e XADREZ  serão aceitas inscr ições apenas para os nasc idos 
entre 01/01/1990 e 31/12/1996 ,  com exceção, vôle i de pra ia e xadrez,  f ica l iberada a 
inscr ição e part ic ipação de até 02(dois)  at le tas fora do l im ite de idade.  
Parágrafo Segundo –  Nas modal idades que  não acontecerão  nos JUB’S 2014 ,  a saber :  
TENIS DE MESA serão aceitas inscr ições para at le tas de qualquer idade,  desde que 
estejam enquadrados no Caput  deste ar t igo.   
Parágrafo Terceiro -  As inscrições das IES ,  serão real izadas, obrigatoriamente, até às 
18h00min do dia 08 de agosto de 2014(sexta-feira) ,  por intermédio do MAPA/OFÍCIO -  
FICHA DE INSCRIÇÃO,  ass inado pelo Rei tor /Diretor  ou Representante Credenc iad o da 
IES, informando quais  as modal idades/sexo,  com o respectivo número de participantes 

em cada uma delas ,  a ser enviado para o e -mail :  fpdu@fpdu.com.br.   
Parágrafo Quarto -  É pro ib ida a inscr ição de qualquer  at le ta  por mais de uma IES.   
Parágrafo Quinto -  No JUP’S 2014,  cada atleta poderá part icipar de 01 modalidade 
esportiva.   
ART. 40. As inscrições dos at letas  em suas respect ivas modal idades/sexo,  e dos outros 
membros das delegações, serão conc luídas no dia 22 de AGOSTO de 2014 (sexta-feira) ,  
na Sessão Prel im inar do Congresso Técnico, onde as IES entregarão os seguintes 
i tens/documentos:   
a)  Um “CD” com fotos 3 X 4 ,  digital izadas em JPEG de todos os part icipantes,  com 
nome da IES,  nome do participante, função e mod alidade separados em arquivos.  
b)Ficha de modalidades coletivas  dos at le tas par t ic ipantes  no  Basquetebol , Futsal ,  
Handebol, Voleibol  e Vôlei  de praia,  com: nome, número do documento de ident i f icação e 
t ipo e data de nascimento;  
c)Fichas de conf irmação de a t le tas por prova ou categor ia, das modalidades individuais :  
Atletismo, Judô, Natação, Tênis,  Tênis de Mesa e Xadrez ;  

mailto:fpdu@fpdu.com.br
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d)Ficha  – Relações de Dir igentes ,  com: nome, função e documento pert inente a e la;  
e)Termo de Responsabil idade e Cessão de Dire itos  das Inst i tu ições de Ensino Super ior ;   
f )  Fichas cadastra is de At letas;  
g)  Comprovante do depós i to para a FPDU de R$724,00 (setecentos e v inte e quatro reais) ,  
referente à anuidade 2014 da IES,  conforme Art .47 deste regulamento.  
h) Fichas cadastra is de Dir igentes;  
 
Parágrafo Primeiro -  A Relação Nominal Impressa dos at letas par t ic ipantes e as Fichas de 
Conf irmação de At letas por prova ou categor ia, serão os documentos protocolados, e serão 
ut i l izados em caso de qualquer  problema com a ut i l ização do Programa JOGOS.  
Parágrafo Segundo -  A não entrega dos documentos c i tados, caracter izará a desis tência 
de par t ic ipação na modal idade/sexo.  
Parágrafo Terceiro -  Para efe ito de inscr ição de at letas por modalidade/sexo, deverão ser 
obedec idos os números máximos permit idos,  ind icados no Artigo 9º .  Caso seja ext rapolado 
este l im ite, não serão conf irmados os ú l t imos at le tas excedentes da Relação Impressa ou 
Ficha de Conf irmação de At letas por prova ou categor ia.  
Parágrafo Quarto -  Para todas as  modalidades  colet ivas ou individuais ,  após a entrega 
da documentação na Sessão Prel im inar  -  Congresso Técnico, serão permit idas as 
subst i tu ições de até 02 (dois)  at letas. Estas subst i tu ições poderão ser fe itas até as 
12h00min  do d ia 29 de agosto de 2014 por in termédio da F icha de Subst i tu ição de 

Part ic ipantes enviada para o mai l  da FPDU: fpdu@fpdu.com.br 
 
ART. 41. É facultado às Inst i tu ições de Ens ino Super ior ,  inscrever em sua Relação de 
Dir igentes ,  os  seguintes integrantes:  

  Comissão Dir igente :  Chefe de Delegação (obrigatório ) ,  Assessores (no 
máximo 02 ) ,  sendo estes os responsáveis perante a Comissão Centra l Organizadora  
de todos os atos legais e adminis trat ivos da sua Delegação;  

  Comissão Técnica :  Técnicos,  Aux i l iares -Técnicos, Preparadores Fís icos, das 
modal idades inscr i tas ;  

  Comissão Médica :  Enfermeiros, F is ioterapeutas, Médicos e outros 
prof iss ionais da área da Saúde;  

  Comissão de Apoio Técnico :  Massagistas e outros estabelec idos nas regras 
específ icas de cada modal idade;  

  Comissão de Apoio Geral :  Jornal istas,  Motor is tas , Seguranças e outros.  
Parágrafo Primeiro  -  As Comissões Técnicas das modal idades de Basquetebol,  Futsal,  
Handebol, Voleibol  e  Vôlei  de praia  obedecerão ao estabelec ido na regra específ ica de 
cada modal idade. Para as demais  modal idades ob edecerão ao disposto a seguir :  01 
Técnico para cada equipe/sexo: Atletismo, Judô, Natação, Tênis, Tênis de Mesa e  
Xadrez .   
Parágrafo Segundo -  Os d ir igentes membros das Comissões Técnica, Médica e de Apoio 
Técnico, somente poderão permanecer no local de co mpet ição (banco de reservas das 
modal idades colet ivas, ou local determinado para as modal idades indiv iduais)  obedecendo 
ao previsto no Art igo 43.  No caso de expulsão ou cumpr imento de suspensão automát ica 
de pessoa devidamente habi l i tada, a permanênc ia aos  demais membros das Comissões  
será permit ida.  
Parágrafo Terceiro -  Os d ir igentes inscr i tos nas diversas Comissões somente poderão 
atuar nos locais de competições,  espec if icamente na função em que estão inscr i tos . Caso 
haja desvio de função poderão ser  excl uídos do jogo/prova a qualquer  momento.  
Parágrafo Quarto -  Caso o d ir igente inscr i to esteja relac ionado em mais de uma função na 
sua Delegação, deverá optar no momento do jogo/prova por exercer apenas uma função.  
Parágrafo Quinto -  A inc lusão ou subst i tuição de d ir igentes poderá ser fe ita a qualquer  
tempo, por meio da Ficha de Inc lusão e Subst i tuição e deverá ser  ass inada pelo Chefe de 
Delegação, ou por um de seus Assessores.  
 
 
SEÇÃO I  -  DA IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES  
 
ART. 42. Os at letas inscr i tos nos Jogos Univers itár ios do Paraná -  JUP’S 2014  deverão ser  
indicados Fichas de Conf irmação de At letas por prova ou categor ia ,  o nome completo, a  
data de nascimento e o número do documento e t ipo a ser ut i l izado para ident i f icá - los 
durante a compet ição.  O documento deverá gozar de fé públ ica em todo terr i tór io nac ional ,  
possuir  fo tograf ia capaz de retratar as atuais condições f ís icas do seu por tador , devendo 
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ser apresentado na sua forma original e não poderá estar com o prazo de val idade 
vencido .  
Parágrafo Primeiro -  O at leta que optar por  ut i l izar os documentos a seguir  re lac ionados, 
poderá apresentar -se d iretamente à equipe de arb i tragem:  

1.  Cédula de Ident idade (RG) expedida pelas Secretar ias de Segurança Públ ica 
através dos Inst i tu tos de Ident i f icação de qua lquer um dos Estados-membros da 
Repúbl ica Federat iva do Brasi l ;  

2.  Carte ira de Ident idade Mi l i tar ;  
3.  Cédula de Ident idade de Estrangeiro expedida pela Pol íc ia Federal;  
4.  Carte ira Nac ional  de Habi l i tação;  
5.  Carte ira do Conselho Regional de Educação Fís ic a;  
6.  Passapor te Bras i le i ro expedido pela Políc ia Federal.  

Parágrafo Segundo -  O atleta que optar pela apresentação de outro documento, somente 
poderá par t ic ipar dos Jogos Univers i tár ios  do Paraná -  JUP’S 2014, após autor ização 
expressa da Just iça Despor t i va.  
Parágrafo Terceiro -  A IES que não indicar ou indicar incorretamente o número do 
documento a ser ut i l izado pelo par t ic ipante nas compet ições,  poderá regular izar sua 
par t ic ipação nos jogos diretamente no local  de compet ições (quadra ou locais de provas) ,  
apresentando um dos documentos previs tos no Parágrafo Pr imeiro,  à equipe de arb itragem.  
Parágrafo Quarto -  Os at letas que possuírem documentos danif icados, e optarem pela 
apresentação destes,  somente poderão part ic ipar dos Jogos Universi tár ios do Paraná – 
JUP’S 2014 ,  após autor ização expressa da Just iça Desport iva. Caso não seja concedida 
autor ização,  deverão apresentar outro documento que goze de fé públ ica .  
 
ART. 43. Os dir igentes inscr i tos pela Relação de Dir igentes ou Ficha de Inc lusão e 
Subst i tu ição serão  ident i f icados da mesma forma adotada para os at le tas, conforme o 
Art igo 42 ,  exceto os Prof iss ionais de Educação Fís ica ( técnicos,  assis tentes ou aux i l iares 
técnicos e preparadores f ís icos),  médicos, f is ioterapeutas e jornal istas que obedecerão ao 
estabelec ido na legis lação que rege as respect ivas prof issões regulamentadas em nosso 
país.  
Parágrafo Primeiro -  Para efe ito de par t ic ipação nos Jogos Univers i tár ios do Paraná -  
JUP’S 2014 ,  técnicos,  ass istentes ou auxi l iares -técnicos e preparadores f ís icos,  deverão 
estar devidamente regis trados no CREF/9 – Conselho Regional de Educação Fís ica 
Paraná,  conforme Lei  9696/98 -  01/09/98,  que regulamenta a prof issão de Educação Fís ica.  
Parágrafo Segundo – Os membros das Comissões Técnica ( técnicos, auxi l iares técni cos e 
preparadores f ís icos) e Comissão Médica (Médicos e F is ioterapeutas) serão ident i f icados 
somente pelas Cédulas de Ident idade Prof iss ional conforme estabelec ido na legis lação que 
rege as respect ivas prof issões regulamentadas em nosso país:  
a)  Prof iss ional  de Educação com as espec if icações a seguir :  
1. Cédula de Ident idade Prof iss ional do CONFEF/CREF (Prof iss ional de Educação Fís ica 
com Licenc iatura Plena/Atuação Plena/Resolução Nº 03/87 do Conselho Nac ional de  
Educação) ;  
2. Cédula de Ident idade Prof iss i onal do CONFEF/CREF (Prof iss ional de Educação Fís ica 
com Bacharelado/Atuação Bacharel e Bacharel do Espor te/Resolução Nº 07/2004 do 
Conselho Nac ional  de Educação) ;  
3.  Cédula de Ident idade Prof iss ional do CONFEF/CREF (Prof iss ional de Educação Fís ica  
Provis ionado/Atuação na modalidade especí f ica que consta na sua ident idade prof iss ional  
a qual  poderá atuar  na compet ição) ;  
b)  Cédula de Ident idade Prof iss ional do CRM (MÉDICO);  
c)  Cédula de Ident idade Prof iss ional do CREFITO (FISIOTERAPEUTA);  
d)  Cédula de Ident idade Prof iss ional do MASSOTERAPEUTA (MASSAGISTA);  
Parágrafo Segundo -  Os técnicos,  ass istentes ou aux i l iares -técnicos, preparadores 
f ís icos, médicos, f is ioterapeutas e jornal istas  que optarem pela apresentação de outro 
documento que não as Cédulas de Ident idade Prof iss ional  dos seus órgãos de Classe, 
somente poderão part ic ipar das compet ições após autor ização expressa da Just iça  
Desport iva.  
Parágrafo Terceiro -  Será de inte ira responsabi l idade das IES a par t ic ipação de técnicos,  
ass istentes ou aux i l iares - técnicos,  preparadores f ís icos,  médicos, f is ioterapeutas e 
jornal istas que não cumpram o disposto no “caput”  deste art igo, caracter izando desta 
forma, exercíc io i legal  da prof issão,  suje ito às sanções previs tas em le i.  A f iscal ização da 
atuação dos prof iss ionais será de inte ira responsabi l idade dos seus respect ivos 
Conselhos, e a part ic ipação ir regular de dir igentes suje ita os inf ratores às sanções  
previs tas no CBJD.  
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ART. 44. Os autores e co-part íc ipes de f raudes e fa ls i f icações documentais , a lém das  
punições impostas pela Just iça Desport iva, terão os autos remet idos à Just iça Comum para 
providênc ias.  
 
ART. 45. Um at leta ou d ir igente suspenso pela Just iça Despor t iva cumpr irá sua pena nas  
Compet ições Of ic iais .  Durante a part ida ou prova, o at leta ou d ir igente suspenso, deverá 
ocupar o lado oposto da mesa de contro le e do respect ivo banco de reservas de sua 
equipe.  
 
ART. 46. Qualquer  prejuízo mater ia l ou atos d isc ip l inares que denigram a imagem do 
desporto univers itár io causados durante as compet ições acarretará  o imediato 
encaminhamento à Comissão Discip l inar  para aber tura de inquér ito e providênc ias,  
independentemente de sol ic i tação das par tes in teressadas.  
 
ART. 47. Para part ic ipação nos Jogos Univers itár ios  do Paraná – JUP'S 2014, compet ição 
organizada pela SEET/FPDU, a IES deverá estar com sua anuidade quitada para com a 
FPDU.  
Parágrafo Primeiro -  Para esta edição dos  Jogos Univers itár ios do Paraná – JUP’S -  2014  
todas as Inst i tu ições de Ens ino Super ior  do Estado do Paraná sejam elas, Publ icas ou 
Pr ivadas,  deverão integral izar aos cofres da FPDU  a seguinte taxa:  
-  Anuidade da IES R$ 724,00 (setecentos e vinte e quatro reais ) .  
Parágrafo Segundo – O pagamento deverá ser efetuado mediante depós i to bancár io até o  
d ia 20 de agosto (quar ta-fe ira) ,  para a Federação Paranaense de Desportos 
Universitários – FPDU, CNPJ 02097056/0001-31, no Banco do Brasi l ,  Agência 
Comendador Araújo em Curit iba – PR, Nº 1869-4, Conta Corrente Nº 21318 -7.  
Parágrafo Terceiro – Não haverá devolução das taxas a qualquer t í tu lo.  

 
ART. 48. A programação dos jogos será e laborada pela Comissão Técnica, sendo 
publ icada em Bolet im Of ic ia l,  e quando necessár io em outros documentos of ic ia is .  
Parágrafo Único -  As IES se responsabi l izam pelos eventuais conf l i tos de horár ios dentro 
do calendár io esport ivo da compet ição,  assumindo desta forma o ônus pelas penal idades 
que possam advir  por  prejuízos à compet ição.  
 
ART. 49.  As IES se responsabi l izam inte iramente pelas inscr ições de seus at le tas.  
Quaisquer informações que venham a levantar suspei ta sobre a doc umentação dos mesmos 
serão invest igadas com todo o r igor necessár io para sua apuração e,  em se constatando a 
f raude no refer ido documento,  a IES causadora da mesma será punida de acordo com o 
Código Brasi le iro de Just iça Desport iva -  CBJD, combinado com a Lei nº .  8.672,  de 
06.07.1993, publ icada no D.O.U. em 07.07.93.  
 
CAPÍTULO IX -  DO SISTEMA DE DISPUTA DA COMPETIÇÃO  
 
ART. 50. O sis tema de disputa de cada campeonato será regulado em dispos it ivos 
própr ios, por modal idade, elaborado pela Comissão Técnica, de acordo com as 
pecul iar idades inerentes a cada um.  
 
ART. 51. Nas modalidades indiv iduais ,  a ordem dos jogos e provas poderá ser mediante  
sorte io, sendo que o s istema usado irá var iar  de acordo com as necess idades e 
pecul iar idades de cada modal idade espor t iv a.  
 
ART. 52. Nas modal idades colet ivas  será adotado o s istema de rodízio, que poderá ser  
s imples, em sér ie ou outra var iação, de acordo com o número de part ic ipantes, sendo que 
na confecção das programações,  os  seguintes pontos devem ser  observados:  

a)  Para a real ização de uma modal idade/sexo será necessár ia a inscr ição e a 
conf irmação de no mínimo três  ins t i tuições de ensino.  

b)  O número de jogos da compet ição deverá sempre que possível ser reduzido,  
evitando-se o excesso de jogos para as equipes part ic ipa ntes, sem prejuízo para a 
compet ição.  

c)  As equipes deverão jogar  aprox imadamente o mesmo número de jogos.  
Parágrafo Único -  Caso uma modal idade/sexo esteja programada para os JUBS/2014, e 
nos JUPS/2014 não atenda ao i tem “a”  ac ima, neste caso, será real izada a d isputa em 
melhor de três  jogos.     
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ART. 53. Para a edição dos Jogos Univers itár ios do Paraná -  JUPS 2014 o sor te io será  
real izado cons iderando-se como cabeças de chave para a composição dos grupos a 
c lassif icação obt ida pelas equipes part ic ipantes nos Jogos Universi tár ios do Paraná – 
JUP’S 2013.  
 
ART. 54. O s is tema de d isputa nas modal idades colet ivas  obedecerá aos modelos que 
seguem: 
 

1) DE 03 A 06 EQUIPES  
 

a)  Sistema de rodízio em um turno.  A c lassif icação f inal será efetuada pela  
pontuação das equipes ao f inal do turno.  

 
2)  DE 07 A 08 EQUIPES 
 

a)  Fase Classif icatória:  Os concorrentes serão div id idos em 02 grupos (A, B)  
d isputados pelo s is tema de rodízio em um turno. O sorte io será fe ito em 02 
par tes: 1ª -  números 01 a 06, 2ª -  números 07 e 08, f icando os grupos ass im 
const i tuídos:  

 

GRUPO A GRUPO B  

01 02 

03 04 

05 06 

07 08 

 

  Class if icam-se o 1º e 2º  lugar de cada grupo para a fase f inal.  
 

b) Fase Final:  Será d isputada pelo s is tema de cruzamento o l ímpico, conforme 
segue:  

  jogo 01 -  1º  grupo A  x  2º  grupo B 

  jogo 02 -  1º  grupo B  x  2º  grupo A 

  jogo 03 -  perdedor  jogo 01 x  perdedor jogo 02 -  dec isão 3º e 4º  lugares  

  jogo 04 -  vencedor  jogo 01 x  vencedor  jogo 02 -  dec isão 1º e 2º  lugares  
 

3)  09 A 11 EQUIPES  
 

a)  Fase Classif icatória :  Os concorrentes serão d iv id idos  em 03 grupos (A, B, C) ,  
d isputados pelo s is tema de rodízio em um turno. O sorte io será fe ito em 02 
par tes: 1ª  -  sorte io dos números 01 a 09, 2ª -  sorte io dos números 10 a 12 (se  
necessár io) ,  f icando os grupos ass im const i tuídos:  

 

GRUPO A GRUPO B GRUPO C  

01 02 03 

04 05 06 

07 08 09 

10 11 12 

 

  Class if icam-se o 1º e 2º lugar de cada grupo e (02) dois terceiros lugares por  
cr i tér io técnico para a fase quar tas de f inal.  

 
b) Quartas de Final /  Fase Semif inal /  Fase Final:  El im inatór ia s imples com 

disputa de 3º e 4º lugares. Os 08 c lass if icados serão d is tr ibuídos na chave da 
seguinte forma:  

 
1 º  G r u p o  A     

J o g o  0 1  V e n c e d o r  j o g o  0 1    

3 º  C T     

 J o g o  0 5  V e n c e d o r  j o g o  0 5   

1 º  G r u p o  C     

J o g o  0 2  V e n c e d o r  j o g o  0 2    

2 º  G r u p o  B     

  J o g o  8  -  D e c i s ã o  d e  1 º  e  2 º  l u g a r e s  

2 º  G r u p o  A     

J o g o  0 3  V e n c e d o r  j o g o  0 3    
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2 º  G r u p o  C     

 J o g o  0 6  V e n c e d o r  j o g o  0 6   

1 º  G r u p o  B     

J o g o  0 4  V e n c e d o r  j o g o  0 4    

3 º  C T     

  P e r d e d o r  j o g o  0 5   

    

  J o g o  7  -  D e c i s ã o  d e  3 º  e  4 º  l u g a r e s  

    

  P e r d e d o r  j o g o  0 6   

 

4) DE 12 A 16 EQUIPES 

 

a)  Fase Classif icatória:  Os concorrentes serão div id idos em 04 grupos (A, B, C,  
D),  d isputados pelo s istema de rodízio em um turno.  O sorte io será fe ito em 02 
par tes: 1ª -  números 01 a 12, 2ª -  números 13 a 16 (se necessár io) ,  f icando os  
grupos ass im const i t uídos:  

 
GRUPO A GRUPO B  GRUPO C GRUPO D  

01  02  03  04  

05  06  07  08  

09  10  11  12  

13  14  15  16 



  Class if icam-se o 1º e o 2º lugar  de cada grupo para a fase quar tas de f inal.  
 

 

b) Quartas de Final /  Fase Semifinal /  Fase Final:  El iminatór ia s imples com disputa 
de 3º e 4º lugares. Os 08 c lass if icados serão d istr ibuídos na chave da seguinte 
forma: 
 

1 º  G r u p o  A     

J o g o  0 1  V e n c e d o r  j o g o  0 1    

2 º  G r u p o  D     

 J o g o  0 5  V e n c e d o r  j o g o  0 5   

1 º  G r u p o  C     

J o g o  0 2  V e n c e d o r  j o g o  0 2    

2 º  G r u p o  B     

  J o g o  0 8  -  D e c i s ã o  d e  1 º  e  2 º  l u g a r e s  

2 º  G r u p o  A     

J o g o  0 3  V e n c e d o r  j o g o  0 3    

1 º  G r u p o  D     

 J o g o  0 6  V e n c e d o r  j o g o  0 6   

1 º  G r u p o  B     

J o g o  0 4  V e n c e d o r  j o g o  0 4    

2 º  G r u p o  C     

  P e r d e d o r  j o g o  0 5   

    

  J o g o  0 7  -  D e c i s ã o  d e  3 º  e  4 º  l u g a r e s  

    

  P e r d e d o r  j o g o  0 6   

 

5) 17 EQUIPES 

 

a)  Fase Classif icatória:  Os concorrentes serão d iv id idos em 05 grupos, (A, B, C,  
D, E) ,  d isputados pelo s is tema de rodízio em um turno. O sor te io será real izado 
em duas par tes: 1ª -  números 01 a 15, 2ª -  números 16 a 20, f icando os grupos  
ass im const i tuídos:  

 
GRUPO A GRUPO B  GRUPO C GRUPO D  GRUPO E  

01  02  03  04  05  

06  07  08  09  10  

11  12  13  14  15  

16  17  18  19  20 



  Class if icam-se o 1º lugar de cada grupo e (03) três 2ºs. lugares por cr i tér io  
técnico para a fase quartas de f inal.  

 
b) Quartas de Final /  Fase Semif inal /  Fase Final:  El iminatór ia s imples com 

disputa de 3º e 4º lugares. Os 08 c lass if icados serão d is tr ibuíd os na chave da 
seguinte forma:  

 
1 º  G r u p o  A     

J o g o  0 1  V e n c e d o r  j o g o  0 1    

2 º  ( s o r t e i o )     

 J o g o  0 5  V e n c e d o r  j o g o  0 5   
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1 º  G r u p o  C     

J o g o  0 2  V e n c e d o r  j o g o  0 2    

2 º  ( s o r t e i o )     

  J o g o  0 8  -  D e c i s ã o  d e  1 º  e  2 º  l u g a r e s  

1 º  G r u p o  D     

J o g o  0 3  V e n c e d o r  j o g o  0 3    

1 º  G r u p o  E     

 J o g o  0 6  V e n c e d o r  j o g o  0 6   

1 º  G r u p o  B     

J o g o  0 4  V e n c e d o r  j o g o  0 4    

2 º  ( s o r t e i o )     

  P e r d e d o r  j o g o  0 5   

    

  J o g o  0 7  -  D e c i s ã o  d e  3 º  e  4 º  l u g a r e s  

    

  P e r d e d o r  j o g o  0 6   

 
 

6)  DE 18 A 20 EQUIPES 

 

a)  Fase Classif icatória:  Os concorrentes serão d iv id idos em 06 grupos, (A, B, C,  
D, E, F) d isputados pelo s istema de rodízio em um turno.  O sor teio será 
real izado em duas (02) partes: 1ª -  números 01 a 18, 2ª -  números 19 a 24 (se  
necessár io)  f icando os grupos ass im const i tu ídos:  

GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D  GRUPO E  GRUPO F  

01  02  03  04  05  06  

07  08  09  10  11  12  

13  14  15  16  17  18  

19  20  21  22  23  24 

  Class if icam-se o 1º lugar de cada grupo e (02) dois 2ºs . lugares por cr i tér io  
técnico para a fase quartas de f inal.  

 
b) Quartas de Final /  Fase Semif inal /  Fase Final:  El im inatór ia s imples com 

disputa de 3º e 4º lugares. Os 08 c lass if icados serão d is tr ibuíd os na chave da 
seguinte forma:  

 
1 º  G r u p o  A     

J o g o  0 1  V e n c e d o r  j o g o  0 1    

2 º  ( s o r t e i o )     

 J o g o  0 5  V e n c e d o r  j o g o  0 5   

1 º  G r u p o  C     

J o g o  0 2  V e n c e d o r  j o g o  0 2    

1 º  G r u p o  E     

  J o g o  8  -  D e c i s ã o  d e  1 º  e  2 º  l u g a r e s  

1 º  G r u p o  D     

J o g o  0 3  V e n c e d o r  j o g o  0 3    

1 º  G r u p o  F     

 J o g o  0 6  V e n c e d o r  j o g o  0 6   

1 º  G r u p o  B     

J o g o  0 4  V e n c e d o r  j o g o  0 4    

2 º  ( s o r t e i o )     

  P e r d e d o r  j o g o  0 5   

    

  J o g o  7  -  D e c i s ã o  d e  3 º  e  4 º  l u g a r e s  

    

  P e r d e d o r  j o g o  0 6   

 

7) DE 21 A 23 EQUIPES 

 

a)  Fase Classif icatória :  Os concorrentes serão d ivid idos em 07 grupos (A, B, C, D,  
E, F, G) d isputados pelo s istema de rodízio em um turno. O sor te io será fei to em 
02 par tes: 1ª -  números 01 a 21, 2ª -  números 22 a 28 (se necessár io) ,  f icando 
os grupos ass im const i tu ídos:  
 

GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D GRUPO E  GRUPO F  GRUPO G  

01  02  03  04  05  06  07  

08  09  10  11  12  13  14  

15  16  17  18  19  20  21  

22  23  24  25  26  27  28 



  Class if icam-se o 1º lugar de cada grupo e (01) um 2º lugar por cr i tér io técnico 
(CT) para a fase quartas de f inal.  

 
b )  Quartas de Final /  Fase Semif inal /  Fase Final:  El im inatór ia s imples com 

disputa de 3º e 4º lugares. Os 08 c lass if icados serão d is tr ibuído s na chave da 
seguinte forma:  

1 º  G r u p o  A     
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J o g o  0 1  V e n c e d o r  j o g o  0 1    

2 º  C T  o u  1 º  G r u p o  G     

 J o g o  0 5  V e n c e d o r  j o g o  0 5   

1 º  G r u p o  C     

J o g o  0 2  V e n c e d o r  j o g o  0 2    

1 º  G r u p o  F     

  J o g o  8  -  D e c i s ã o  d e  1 º  e  2 º  l u g a r e s  

1 º  G r u p o  D     

J o g o  0 3  V e n c e d o r  j o g o  0 3    

1 º  G r u p o  G  o u  2 º  C T     

 J o g o  0 6  V e n c e d o r  j o g o  0 6   

1 º  G r u p o  B     

J o g o  0 4  V e n c e d o r  j o g o  0 4    

1 º  G r u p o  E     

  P e r d e d o r  j o g o  0 5   

    

  J o g o  0 7  -  D e c i s ã o  d e  3 º  e  4 º  l u g a r e s  

    

  P e r d e d o r  j o g o  0 6   

 

8)  DE 24 A 32 EQUIPES 

 

a)  Fase Classif icatória:  Os concorrentes serão div id idos em 08 grupos (A, B, C, D,  
E, F, G, H) , d isputados pelo s is tema de rodízio em um turno. O sorte io será fe ito 
em 02 par tes: 1ª -  números 1 a 24, 2ª -  números 25 a 32 (se necessár io) ,  f icando 
os grupos ass im const i tu ídos:  

GRUPO A GRUPO B GRUPO C  GRUPO D GRUPO E  GRUPO F  GRUPO G GRUPO H  

01  02  03  04  05  06  07  08  

09  10  11  12  13  14  15  16  

17  18  19  20  21  22  23  24  

25  26  27  28  29  30  31  32  
 

 Class if ica-se o 1º lugar de cada grupo para a fase quartas de f inal .  
 

b) Quartas de Final /  Fase Semif inal /  Fase Final:  El im inatór ia s imples com 
disputa de 3º e 4º  lugares. Os (08) o ito c lassif icados serão d is tr ibuídos na chave 
da seguinte forma:  

 
1 º  G r u p o  A     

J o g o  0 1  V e n c e d o r  j o g o  0 1    

1 º  G r u p o  H     

 J o g o  0 5  V e n c e d o r  j o g o  0 5   

1 º  G r u p o  C     

J o g o  0 2  V e n c e d o r  j o g o  0 2    

1 º  G r u p o  E     

  J o g o  0 8  -  D e c i s ã o  d e  1 º  e  2 º  l u g a r e s  

1 º  G r u p o  B     

J o g o  0 3  V e n c e d o r  j o g o  0 3    

1 º  G r u p o  G     

 J o g o  0 6  V e n c e d o r  j o g o  0 6   

1 º  G r u p o  D     

J o g o  0 4  V e n c e d o r  j o g o  0 4    

1 º  G r u p o  F     

  P e r d e d o r  j o g o  0 5   

    

  J o g o  0 7  -  D e c i s ã o  d e  3 º  e  4 º  l u g a r e s  

    

  P e r d e d o r  j o g o  0 6   

 
OBSERVAÇÃO :  
Quando da real ização das Sessões Espec ia is, durante os sorte ios para a composição dos 
jogos para a 2ª.  Fase, a Comissão Técnica evitará, dentro do possível ,  que equipes que 
d isputaram a 1ª . Fase no mesmo grupo seja incluída novamente em um mesmo jogo. Assim 
sendo, se uma IES, após o sor teio do seu número, cair  em um jogo que haja outra IES q ue 
tenha disputado o mesmo grupo na 1ª . Fase, es te deverá ocupar o espaço l ivre 
imediatamente poster ior  ao espaço sorteado (obedecendo a ordem e a par te específ ica do 
sorte io).  Caso não haja poss ib i l idade de des locamento,  es te deverá ocupar o espaço 
sorteado.  
 
 
CAPÍTULO X -  DA CONTAGEM DE PONTOS E PREMIAÇÃO  
 
ART. 55. Todas as IES f i l iadas à FPDU par t ic ipantes do evento estarão automat icamente 
d isputando o troféu de Campeão, Vice -campeão e 3° colocado dos Jogos Univers itár ios  do 
Paraná -  2014 .TROFEU DISCIPLINA 1º, 2º ,  3º COM PONTUAÇÃO NO GERAL PARA 
DISCIPLINA  
Parágrafo Único -  Ao Campeão,  Vice-campeão e 3° lugar geral,  será oferec ido troféu de 
posse def in it iva.  
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ART. 56. Para apontar os  c lass if icados na contagem geral dos jogos, serão adotados os 
seguintes cr i tér ios de pontos, cons iderando-se na tabela abaixo, os resul tados obt idos  
pelas IES em contagens gerais  em cada modal idade e sexo.  
 
  CL ASSIFIC AÇ ÃO  PONTU AÇ ÃO  

1º  l uga r  15 pontos  

2º  l uga r  12 pontos  

3º  l uga r  09 pontos  

4º  l uga r  07 pontos  

5º  l uga r  06 pontos  

6º  l uga r  05 pontos  

7º  l uga r  04 pontos  

8º  l uga r  03 pontos  
 
ART. 57.  Será cons iderada vencedora dos Jogos Univers i tár ios  do Paraná -  2014 a IES 
que obt iver  o maior número de pontos ao f inal dos jogos.  
 
ART. 58. Em caso de empate f inal ,  será considerada vencedora a IES que obt iver o maior 
número de pr imeiros lugares em contagens gerais em cada modalidade e sexo.  
Parágrafo Único -  Persist indo o empate será vencedora a IES que obt iver o maior número 
de segundos lugares em contagens gerais em cada modal ida de e sexo, e assim 
sucess ivamente.  
 
ART. 59. Todas as IES que empatarem em uma colocação em contagens gerais em cada 
modal idade e sexo, receberão os pontos referentes à colocação empatada.  

Parágrafo Único -  A IES que se colocar em posição imediatamente inf er ior  àquela 
obt idas pelas IES empatadas, receberá os pontos correspondentes à sua colocação,  
como se não t ivesse havido empate.  

 
ART. 60. Serão oferec idas medalhas aos at letas c lass if icados em pr imeiro, segundo e 
terceiros lugares de cada modal idade espor t iva/sexo, e troféus as equipes campeãs e v ice -
campeãs e terceiras colocadas, de acordo com suas regulamentações.  
 
ART. 61. Os troféus espec if icados no ar t igo anter ior  serão entregues ao término da 
compet ição, ou em locais e datas a serem est ipuladas pela d ireção do evento.  
 
CAPÍTULO XI -  DO CERIMONIAL DE ABERTURA  
 
ART. 62. Os Jogos Univers itár ios  do Paraná terão um Cer imonia l de Abertura,  do qual  
par t ic iparão obr igator iamente representantes de todas as IES, com exceção daquelas que 
somente part ic iparão nas  modal idades que não tenham seu in ic io no d ia do ou 
imediatamente após o cer imonia l de aber tura dos jogos. As demais, caso não se façam 
representar,  terão as suas par t ic ipações canceladas nos Jogos.  
Parágrafo Primeiro -  O Cer imonia l de Aber tura é cons idera do at iv idade of ic ia l dos Jogos, 
devendo cada IES apresentar -se uniformizada e somente com at letas e dir igentes inscr i tos.  
Parágrafo Segundo -  O Cer imonia l  de Aber tura obedecerá a seguinte apresentação:  

a)  Concentração das delegações;  
b)  Entrada e desf i le  das delegações;   
c)  Hasteamento das bandeiras do Bras i l ,  do Paraná, do Municíp io sede e da FPDU, 

ao som do Hino Nac ional  Bras i le iro e Hino do Paraná;  
d)  Dec laração de aber tura dos jogos;  
e)  Entrada do fogo simból ico e acendimento da p ira o l ímpica;  
f )  Juramento do at leta:  

“Prometo participar nos Jogos Universitários do Paraná -  2014 /  
respeitando e cumprindo todas as regras que o regem /  
comprometendo-me com um esporte sem doping e sem drogas /  
no verdadeiro espírito esport ivo /  
pela glória do esporte e honrando às nossas Inst ituições"  
-  Assim eu Juro -  

g)  Confratern ização e ret irada das delegações;  
h)  Eventos art íst icos e/ou outros;  
i )  Encerramento.  

 
CAPÍTULO XII -  DAS PENALIDADES E PROTESTOS 
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ART. 63. A IES que des ist ir ;  não comparecer;  comparecer fora do prazo  regulamentar  ou 
sem as condições mater ia is ex ig idas pelas regras específ icas da respect iva modal idade 
para atuação, ou também, at leta indiv idualmente cons iderado, conforme cada caso e  
regras específ icas de cada modal idade, para a d isputa de jogo ou prova  of ic ia lmente 
programada, será cons iderada(o) perdedora(o) por W.O. ,  sendo desc lass if icada(o)  do 
evento, a lém de ter os  resultados obt idos na compet ição cancelados.  
Parágrafo Primeiro -  Além das consequênc ias previs tas no caput deste ar t igo, a(o)  fa ltosa 
(o) f icará suje ita(o) às  penal idades previs tas pela Just iça Desport iva.  
Parágrafo Segundo -  Quando a desc lass if icação ocorrer após o in íc io de qualquer fase 
subsequente,  não será permit ido a qualquer equipe requerer  sua ascensão.  
Parágrafo Terceiro -  Não poderá ser a legado para jus t i f icar o atraso,  serviço de 
a l imentação, mau tempo, trânsi to engarrafado e d if icu ldades em local izar o local da 
compet ição, ou qualquer outra razão.  
Parágrafo Quarto -  Nas modalidades indiv iduais ,  a  perda da prova ou par t ida (conf orme 
este parágrafo ou pr ior i tar iamente as regras específ icas da modal idade) implica em 
el im inação da compet ição.  
 
ART. 64. A IES que apresentar para a disputa de um jogo ou prova of ic ia lmente 
programado, equipe, d ir igente e/ou at le ta indiv idualmente cons i derado, sem as condições  
legais para atuação, terá encaminhado à Just iça Desport iva um relatór io por par te da 
Comissão Técnica do evento para as providênc ias legais .  
Parágrafo Único -  Se a Comissão Disc ip l inar entender pela desc lassif icação, a equipe terá 
todos os resul tados obt idos na compet ição cancelados, sendo que após o iníc io de 
qualquer  fase subsequente,  não será permit ido a qualquer  equipe requerer sua ascensão.  
 
ART. 65. Estará automat icamente suspensa da par t ida subsequente na mesma 
modal idade/sexo, a pessoa f ís ica que:  

a)  no BASQUETEBOL for  desqual i f icada (exceto o técnico por duas fa ltas técnicas);  
b)  no FUTSAL, for  expulsa ou receber 2 car tões amarelos,  consecut ivos ou não;  
c)  no HANDEBOL for expulsa ou desqual i f icada, no caso de seguir  re latór i o anexo à 

súmula;  
d)  no VOLEIBOL e no VÔLEI DE PRAIA, for  desqual i f icada.  

Parágrafo Primeiro -  Não se apl ica o d isposto neste ar t igo, se antes do cumprimento da 
suspensão, a pessoa f ís ica for  absolv ida pelo órgão judicante competente,  desde que 
constante no termo de dec isão do respect ivo processo disc ip l inar,  o não cumprimento da 
suspensão automát ica, nos termos da legis lação despor t iva v igente.  
Parágrafo Segundo -  Para f ins do d isposto neste ar t igo,  entende -se por part ida 
subsequente a ocorrente na mesma compet ição e no ano específ ico correspondente.  
 
ART. 66. Caberá dire i to de protesto à Comissão Técnica contra i r regular idade observada 
durante a real ização dos JUPS,  sempre que uma IES puder comprovar que outra deixou de 
cumprir  quaisquer das exigênc ias des te Regulamento  e dos Regulamentos Técnicos das 
modal idades.  
Parágrafo Primeiro -  Será competente para interpor o protesto o Chefe da Delegação ou 
representante legal da IES.  
Parágrafo Segundo -  À Comissão Disc ip l inar -  TJDU - cabe o d ire ito de ex ig ir  da en t idade 
denunc iada toda a documentação necessár ia para a comprovação da sua defesa, no caso 
das provas apresentadas pela ent idade recorrente compor tarem dúvidas ou contestações.  
Caso a ent idade denunc iada não envie a documentação sol ic i tada dentro do prazo 
est ipulado, a ent idade denunciante terá ganhado a causa.  Poderá também ser sol ic i tado à 
presença da pessoa,  motivo da denúnc ia.  
 
ART. 67. O protesto deverá ser encaminhado a Comissão Técnica da compet ição, cuja 
função específ ica será tomar conhec imento de seu teor  e dar  parecer . Se for o caso, a 
Comissão Técnica poderá ju lgar  o protesto -  par te técnica -  senão, a mesma convocará a 
Comissão Disc ipl inar -  TJDU -  para apreciação e julgamento.  
Parágrafo Primeiro -  Caberá ao rec lamante o ônus da prova.  
Parágrafo Segundo -  Se o pedido or ig ina-se durante as compet ições, deverá ser  
apresentado à Coordenação Técnica, mediante of ic io em papel t imbrado da ent idade até as 
18h00 do pr imeiro d ia út i l  subsequente ao do fato gerador do recurso.  É l íc i ta  a  
apresentação do protesto antes do iníc io da compet ição. Neste caso a equipe protestada 
deverá ter  conhec imento do mesmo.  
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Parágrafo Terceiro -  Transcorr ido o prazo indicado, não haverá d irei to a protesto.  
Parágrafo Quarto -  Não será permit ido o protesto de terceiros. Apenas a parte envolv ida e 
at ingida d iretamente pela inf ração a legada terá di re i to ao protesto.  
 
ART. 68. Serão apl icadas penas d isc ip l inares c lassif icadas em adver tênc ia por escr i to,  
suspensão e e l im inação dos jogos, às  pessoas de responsabi l idade def inidas e 
per tencentes às IES inscr i tas , que tenham incorr ido nas seguintes inf rações:  

a)  Prejudicar o bom andamento da compet ição;  
b)  Promover desordens antes, durante e depois dos jogos, nas prox imidades dos 

locais  onde os mesmos estão sendo real izados;  
c)  Incent ivar os at le tas ao desrespeito às autor idades;  
d)  Est imular  os  at letas à prát ica da v io lência;  
e)  Profer ir  palavras ou fazer gestos ofens ivos à moral;  
f )  At irar  objetos dentro dos locais  de jogos;  
g)  Invadir  os locais  de jogos;  
h)  Agressão mútua entre os d ir igentes das Associações;  
i)  Faltar  com o respeito às autor idades ou d ir igentes da compet ição;  
j )  Tentar ou agredir  os  árb itros,  demais autor idades ou adversár ios;  
k)  Depredar  as ins ta lações ou locais  de jogos;  

 
CAPÍTULO XIII  -  DO MATERIAL ESPORTIVO E UNIFORMES  
 
ART. 69.  A IES deverá apresentar-se para as competições devidamente uniformizadas, de  
acordo com as regras of ic iais  v igentes no país para cada modal idade.  
Parágrafo Único -  As equipes que se c lass if icarem para part ic ipar nos  JOGOS 
UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS  -  JUBS  2014, deverão possuir  em seu uniforme o nome 
ou s ig la da sua IES, bem como o nome do munic ípio e estado (Paraná),  a lém de estarem 
cientes das espec if icações cont idas no Regulamento da refer ida competição.  
 
ART. 70. Nas modalidades colet ivas  as equipes deverão apresentar -se com camisas e 
calções idênt icos, não sendo também permit ida a colocação de f i tas ades ivas nas camisas 
para a l terar  ou confeccionar a numeração das mesmas.  
Parágrafo Único -  Caso seja ver i f icada a part ic ipação do at le ta em desacordo com o 
d isposto supra, durante a d isputa, o mesmo deverá deixar  a quadra até sanar a 
ir regular idade. Caso isto seja constatado somente após o encerramento da par t ida, não 
caberá protesto contra a não ut i l ização do uniforme correto.  
 
ART. 71. Caso as cores dos uniformes se prestarem à confusão nas disputas,  um sor te io 
indicará qual das equipes deverá mudar o uniforme. O tempo para a troca dos uniformes 
será de 15 minutos.  
Parágrafo Primeiro -  O iníc io da contagem dos 15 minutos se dará no momento que o 
árb i tro encerrar  o sor te io com os capi tães das equipes.  
Parágrafo Segundo -  Para o pr imeiro jogo de cada período, o iníc io da contagem dos 15 
minutos previstos no caput deste art igo, se dará no momento em que terminarem os 15 
minutos de to lerânc ia previs tos no Art igo 79  do presente regulamento.  
 
 
 
CAPÍTULO XIV – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS  
 
ART. 72. Qualquer part ida que venha a ser  suspensa ou transfer ida por mot ivo de força 
maior será real izada até 12 (doze) horas após o horár io anter iormente f ixado, desde que 
não haja nada mais  que impeça a sua real ização normal.  
 
Parágrafo Único -  A par t ida será re in ic iada com o resultado apresentado no momento da 
paral isação.  
 
ART. 73. No caso de um jogo u l trapassar o horár io de iníc io do jogo seguinte, as equipes 
aquecerão fora da quadra de jogo, d ispondo, no entanto, de no máximo 10 (dez) minutos 
para aquecer  na quadra de jogo.  
 
ART. 74. A compet ição poderá ser transfer ida ou suspensa se houver atraso de no mínimo 
1h30min (uma hora e t r inta minutos).  



24 

 

 
ART. 75. A Comissão Técnica é a autor idade competente na competição para t ransfer ir ,  
suspender  ou real izá- la.  

Parágrafo Único -  Antes de transfer i r  ou suspender uma compet ição, a Comissão 
Técnica poderá aguardar um mínimo de 30 ( tr in ta) minutos, para que cesse o mot ivo 
da transferênc ia ou suspensão.  

 
ART. 76. Transfer ida ou suspensa def in it ivamente uma compet ição, por mot ivo a lheio à 
vontade dos quadros d isputantes, será marcada nova data para real ização da mesma ou 
restante.  
 
ART. 77. No contro le de car tões (amarelos e vermelhos) , para a moda l idade de FUTSAL ,  
serão apl icados os seguintes procedimentos:  

a)    Será de inte ira responsabi l idade das IES par t ic ipantes o contro le dos cartões  
recebidos por seus at letas e d ir igentes na respect iva modal idade. Caso haja 
interesse, o mesmo pode ser sol ic i tado  na secretar ia dos jogos. A equipe de 
arb i tragem não impedirá a part ic ipação de qualquer  at le ta, caso o técnico queira 
colocá- lo no jogo.  

b)  Todos os cumprimentos de suspensão automática e cartões recebidos nos jogos 
real izados contra a equipe desc lass if ic ada serão mant idos.  

c)  O número de car tões para conf igurar  a suspensão automát ica é de 02 cartões 
amarelos ou 01 vermelho, não sendo zerados de uma fase para a outra.  

 
ART. 78. São de responsabi l idade tota l  das IES par t ic ipantes o transporte para a 
compet ição e os colchões para ut i l ização dos integrantes das suas delegações.  
 
Parágrafo Único:  A IES que t iver interesse poderá levar junto com sua Delegação um 
SEGURANÇA para f icar no a lojamento.  
 
ART. 79. Haverá uma to lerânc ia de 15 minutos para o iníc io do pr imeiro jogo de cada 
per íodo,  não havendo ta l  para os demais.  
 
ART. 80. Quaisquer consultas at inentes às competições,  sobre matér ia não constante 
deste Regulamento ,  deverão ser formuladas por escr i to pelos responsáveis das IES, à 
Comissão Técnica, a qual,  depois do devido exame, apresentará sua solução por  
intermédio de documento of ic ia l.  
 
ART. 81. Nenhum par t ic ipante poderá alegar  desconhec imento de qualquer ato ou dec isão 
re lat iva aos Jogos Univers i tár ios do Paraná – JUPS 2014  tendo, o documento of ic ial  
expedido pela SEET/FPDU, s ido regularmente publ icado por edita is,  of íc ios,  por tar ias,  
bolet ins,  notas of ic ia is  em si te of ic ia l .  
 
ART. 82. Ao at leta,  técnico, aux i l iar  técnico, médico, massagista, d iretor,  árb i tro ou 
qualquer outra pessoa l igada d iretamente aos JUPS ,  é pro ib ido fumar e inger ir  bebidas 
a lcoól icas, nos locais  de compet ição, sendo o inf rator ret irado do local e permanecendo 
afastado do jogo (esporte colet ivo) ou prova (esporte indiv idual) .   
 
ART. 83. As normas e cr i tér ios para a seleção dos at let as e equipes que representarão o 
Paraná nos  JOGOS UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS - JUBS 2014  serão f ixadas pela  
FPDU – ent idade f i l iada à CBDU.  
 
ART. 84. Nos Jogos Univers i tár ios do Paraná as IES, at le tas, árb it ros, aux i l iares e pessoas 
f ís icas ou jur íd icas,  d iretamente ou indiretamente v inculadas à FPDU, a serviço de 
qualquer delegação,  que inf r ingirem este Regulamento ,  as leis ou dec isões da 
SEET/FPDU, ou a inda, cometerem faltas d iscip l inares no transcurso das compet ições,  
estarão suje itos  às sanções previstas no CBJD.  
 
ART. 85. Será de inte ira responsabi l idade das IES, se pessoas f ís icas e jur íd icas que 
est iverem cumprindo punição imposta pelo órgão judicante e/ou suspensão automát ica, 
v ierem a par t ic ipar de jogo ou prova.  
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ART. 86. As normas e determinações,  quanto à d isc ip l ina e conservação dos alojamentos,  
def in idas pelas ent idades organizadoras e constantes neste Regulamento ,  deverão ser  
cumpridas integralmente.  
 
Parágrafo Primeiro -  É de responsabi l idade d ireta e exc lus iva das IES par t ic ipantes, os 
danos,  prejuízos e depredações causados em bens imóveis e/ou móveis ut i l izados na 
compet ição, por qualquer pessoa integrante da sua delegação esport iva. Em qualquer  
s ituação o prejudicado deverá ser  imediatamente ressarc ido, com a repos ição do mater ia l  
ou em valor  pecuniár io.  
 
Parágrafo Segundo -  Além das consequências previstas no parágrafo ac ima, o fa ltoso 
f icará sujei to às penal idades previs tas no CBJD.  
 
ART. 87. A condição de saúde dos at letas e d ir igentes part ic ipantes, bem como a 
responsabi l idade sobre a part ic ipação de at letas menores de idade, de acordo com a 
legis lação vigente no país,  f icará sob a responsabi l idade das IES pelos quais est iverem 
par t ic ipando, desde o momento da formação da delegação,  do seu trans lado entre o 
municíp io de or igem e o municíp io-sede, durante as compet ições e durante o des locamento 
interno nos locais de compet ição.  
 
ART. 88. Todos os par t ic ipantes,  devidamente representados/ass ist idos por quem de 
d ire i to, na efet ivação de suas par t ic ipações, autor izam, em caráter gratu i to i r rev ogável  e 
ir retratável,  a Secretar ia de Estado do Esporte e do Tur ismo – SEET e a FPDU, a captar e 
f ixar as suas imagens e vozes durante a real ização dos jogos,  em qualquer suporte de 
mídia ex is tente, f icando estas ent idades, desta forma, p lenamente capac it adas a ut i l izarem 
as imagens e vozes a seus exc lus ivos cr i tér ios, a qualquer tempo, no Paraná, no Bras i l  e  
em outros países.  
 
ART. 89. Compete à Direção Geral e à Comissão Técnica dos Jogos Univers i tár ios do 
Paraná -  JUPS 2014 ,  ze larem pela sua execução e resolver os casos omissos deste  
Regulamento .  
 
CAPÍTULO XV -  DAS NORMAS GERAIS  
 
SEÇÃO I  -  DAS NORMAS ESPECÍFICAS DAS COMPETIÇÕES  
 
ART. 90. Os técnicos ou responsáveis pelas equipes, deverão entregar na mesa antes do 
iníc io de cada jogo, os documentos de seus at le tas e d ir igentes, para que possam ser  
fei tas as devidas conferênc ias dos mesmos, sem o qual não poderão par t ic ipar das  
d isputas.  
 
ART. 91. A vest imenta dos técnicos ou responsáveis das equipes será minimamente 
camiseta, calça/bermuda e tênis. É expressamente pro ib ida a permanênc ia calçando 
chinelos ou sandál ias no banco de reservas. Deve -se evitar  a entrada nos locais  de 
compet ição (quadra) com calçados que possam vir  a causar danos nos p isos, ou conforme 
regulamento da modal idade.  
 
ART. 92. Para evi tar  ac identes, os técnicos ou responsáveis deverão or ientar seus at letas 
no sent ido de não usarem correntes, anéis , pulseiras , br incos, etc. durante a real ização 
das part idas. Por sol ic i tação da arb it ragem, os mesmos deverão ret irar  seus  
adereços/enfei tes.  
 
ART. 93. Para um melhor acompanhamento dos jogos, os Chefes de Delegações ou 
Assessores deverão apanhar d iar iamente junto a CCO, os bolet ins de programação, de 
resul tados, notas of ic ia is,  e outros documentos expedidos pela Comissão Técnica, evi tando 
ass im maiores transtornos.  
 
ART. 94. Para evi tar  dúvidas, os técnicos e d ir igentes deverão ler  atentamente o 
Regulamento  dos Jogos Universi tár ios do Paraná – JUPS 2014 ,  bem como todos os 
procedimentos administrat ivos que forem expedidos. A qualquer  tempo a Secr etar ia de  
Estado do Espor te e do Tur ismo -  SEET/FPDU coloca à d ispos ição seu corpo técnico para 
maiores esc larec imentos.  
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ART. 95. Não será permit ido aos at le tas ou demais membros das delegações fazerem -se 
acompanhar de pessoas não inscr i tas pelas suas Ins t i tu ições,  para tanto, as vis i tas 
deverão ser fe i tas  nos locais de jogos,  ou em outros locais  que não sejam os a lojamentos.  
 
ART. 96. Os objetos de valor deverão f icar  sob guarda dos d ir igentes ou responsáveis. A 
Secretar ia de Estado do Esporte e do Tur ism o – SEET e a FPDU não se responsabi l izam 
por  eventuais perdas ou fur tos .  
 
ART. 97. O Chefe de Delegação, Assessores e demais di r igentes,  deverão f icar de posse 
das chaves dos espaços dos seus a lojamentos. Em caso de perda e las, deverão ser 
indenizadas. Ao f inal  de sua par t ic ipação,  todas as chaves deverão ser  devolvidas ao 
responsável  pelo alojamento.  
 
ART. 98. A permanênc ia e des locamento dos at le tas, técnicos, d ir igentes e demais  
membros que compõe a delegação nos corredores e pát ios dos a lojamentos, deve rão ser  
fei tas  de modo a não atentar  aos bons costumes e aos concei tos v isuais  de 
comportamento, pudor  e ét ica.  
 
ART. 99. Após as 23h00min, todas as luzes deverão estar apagadas e deverá ser mantido 
s i lênc io dentro das dependênc ias dos a lojamentos, respeit ando o descanso e recuperação 
f ís ica de todos. Serão responsáveis  pelo que determina o presente art igo os senhores 
Chefes de Delegações ou pessoas por  estes des ignadas.  
 
ART. 100. Toda e qualquer rec lamação quanto à ordem nos a lojamentos, deverá ser  fe ita 
por escr i to à Comissão Técnica, pelo Chefe da Delegação ou demais d ir igente devidamente 
credenc iado.  
 
ART. 101. A SECRETARIA DE ESTADO DO ESPORTE E DO TURISMO – SEET e a 
FEDERAÇÃO PARANAENSE DE DESPORTOS UNIVERSITÁRIOS – FPDU, reservam-se o 
d ire i to de:  

a)  Propor  a suspensão da par t ic ipação nos Jogos Univers i tár ios do Paraná,  das 
pessoas cuja at i tude for contrár ia ao espír i to desport ivo, dentro e fora do ambiente 
de jogo (quadras, g inás ios, campos, arquibancadas, a lojamentos, refe itór ios e 
outros),  bem como estarão suje itas as penal idades previstas no CBJD;  

b)  L ivre acesso a todas as dependênc ias ocupadas pelas delegações sempre que 
julgar necessár io.  
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JOGOS UNIVERSITÁRIOS DO PARANÁ / JUPS – 2014  

 

REGULAMENTO TÉCNICO  
 

REGULAMENTOS ESPECÍFICOS DAS MODALIDADES ESPORTIVAS  

 

CAMPEONATO DE ATLETISMO  

 

1 .  As provas serão regidas pelas regras internac ionais da IAAF, obedecendo às normas 
cont idas neste Regulamento  e as emanadas das leis espor t ivas nac ionais e 
internac ionais.  

 

2 .  Cada IES poderá inscrever dois at letas em cada p rova indiv idual e uma equipe por 
revezamento, através da Ficha de Conf irmação de At letas por Prova (anexo I I) ,  
conforme estabelec ido no Capítu lo VII I .  As subst i tu ições de at le tas nas provas poderão 
ser fe itas até a Sessão Técnica da modal idade, não sendo p ermit ida a inc lusão de 
novos at le tas. Todos os at letas da equipe de revezamento terão obr igator iamente que 
per tencer  a uma mesma IES (não podendo ser inscr i tas equipes mistas).  

 

3 .  Será cons iderado reserva, em qualquer  das provas nas compet ições de at le t ismo,  o 
at leta que f igurar na re lação nominal da IES na modal idade, aprovada pela Comissão 
Técnica.  

 

4 .  Um atleta inscr i to por  uma IES só poderá ser subst i tuído por outro at leta da mesma 
IES.  

 

5 .  Cada at leta poderá par t ic ipar de no máximo 03 ( três) provas indiv iduais  e dos 
revezamentos.  

 

6 .  Para a real ização das provas não será ex ig ido número mínimo de at le tas.  

 

7 .  As compet ições serão real izadas em Etapas estabelec idas em Programa, que será 
d ivulgado através de documento of ic ia l,  expedido pela Comissão Técnica.  

 

8.  As provas programadas para as competições de At let ismo são as seguintes:  
 

Jogos Universi tár ios do Paraná -  JUP’S 2013  

PROV A M ASCULINO  FEMININO  

100 met ros  rasos  S im S im  

200 met ros  rasos  S im S im  

400 met ros  rasos  S im S im  

800 met ros  rasos  S im S im  

1 .500 met ros  rasos  S im S im  

5 .000 met ros  rasos  S im S im  

10 .000 met ros  rasos  S im S im  

3 .000 met ros  com obs tácu los  S im S im  

100 met ros  com Bar re i ras  x - x-x-x-x  S im  

110 met ros  com Bar re i ras  S im x-x-x-x-x  

400 met ros  com Bar re i ras  S im S im  

5 .000 met ros  Marcha A t lé t i ca  x - x-x-x-x  S im  

10 .000 met ros  Marcha A t lé t i ca  S im x-x-x-x-x  

Reve zamento 4x100 met ros  S im S im  

Reve zamento 4x400 met ros  S im S im  

Lançamento do Dardo  S im S im  

Lançamento do Disco  S im S im  

Lançamento do Mar te lo  S im S im  

A r remesso do Peso  S im S im  

Sa l to  em A l tura  S im S im  

Sa l to  em Dis tânc ia  S im S im  

Sa l to  Tr i p lo  S im S im  

Sa l to  com Vara  S im S im  

Decat lo  S im x-x-x-x-x  

Hepta t lo  x - x-x-x-x  S im  
 
9 .  Quando não houver número de at le tas para compor as sér ies e l im inatór ias, as provas 

serão real izadas como semif inais no horár io das e l im inatór ias e f inal no horár io da 
f inal.  

 

1 0 .  Quando não houver número de at le tas para compor as sér ies semif inais,  as  provas 
serão real izadas como f inal  no horár io da f inal.  
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11.  Quando não houver número de at le tas para compor os grupos de qual i f icação, as  
provas serão real izadas como f inal  no horár io da f inal .  
 

12.  Os implementos ut i l izados nas provas do campeonato de at le t ismo serão as seguintes:  
 

Jogos Universi tár ios do Paraná -  JUP’S 2013  

IMPLEMENTOS  FEMININO  M ASCULINO  

D isco  1 ,00kg  2 ,00kg  

Dardo  600g  800g  

Peso  4 ,00kg  7 ,260kg  

Mar te l o  4 ,00kg  7 ,260kg  

Bar re i ras  -  100 met ros  0 ,84m  x. x. x . x  

Bar re i ras  -  110 met ros  x . x. x . x.  1 ,06m  

Bar re i ras  -  400 met ros  0 ,762m  0 ,914m  
 
Parágrafo Único -  Os at le tas poderão ut i l izar seus própr ios implementos, devendo 
os mesmos ser entregues na secretar ia da compet ição para afer ição pela equipe de 
arb i tragem da compet ição, até uma hora antes de cada etapa.  
 

13.    Tabela referente a índices mínimos para uma pré -convocação. A convocação para o 
JUBS f ica a cr i tér io  único da FPDU de acordo  com as necess idades da composição da 
delegação.  

 

Jogos Universitários do Paraná  
 JUP’S 2014  

Prova Masculino Feminino 

100m rasos 12"00 13”00 

200m rasos 23”00 27”00 

400m rasos 55’00 1’02”00 

800m rasos 2’10”00 2’30”00 

1500m rasos 4’15”00 5’20”00 

5000m rasos 17’00”00 22’00”00 

10000m rasos 35’50”00 45’00”00 

3000m com obstáculo 12'00" 14'00" 

110m com Barreiras 17’20 ******* 

400m com Barreira 01'00" 00 01'12"00 

100m com Barreira ********* 18’10 

10.000m Marcha Atlética 58'00 ******** 

5.000m Marcha Atlética ********* 32'00" 

Lançamento do Dardo 45,00 mts 30 mts 

Lançamento do Disco 35,00 mts 30,00 mts 

Lançamento do Martelo 39,00 mts 29,00 mts 

Arremesso do Peso 11,00 mts 8 mts 

Salto em Altura 1,65 mts 1,40 mts 

Salto em Distância 6,00 mts 3,90 mts 

Salto Triplo 13,00 mts 9,50 mts 

Salto com Vara 2,80 mts 2,0 mts 

 

Obs: As provas de revezamentos e combinadas não necessitam de índice técnico. 

 

1 4 .  Na compet ição de At let ismo dos Jogos Univers itár ios do Paraná -  JUPS 2014 ,  haverá 
uma IES campeã em cada categor ia ( feminina e mascul ina).  
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15.  Será campeã a IES que obt iver o maior  número de pontos, conforme tabela abaixo:  
 

CL ASSIFIC AÇ ÃO  PONTU AÇ ÃO  

1º  l uga r  13 pontos  

2º  l uga r  09 pontos  

3º  l uga r  07 pontos  

4º  l uga r  05 pontos  

5º  l uga r  04 pontos  

6º  l uga r  03 pontos  

7º  l uga r  02 pontos  

8º  l uga r  01 ponto  
 
Parágrafo único .  As provas combinadas e de revezamento terão a contagem 
dobrada.  

 

1 6 .  Em caso de empate a contagem de pontos na c lass if icação f inal,  será cons iderado o 
maior número de pr imeiros lugares, pers ist indo o emp ate,  maior número de segundo 
lugares e ass im sucessivamente até que se obtenha o desempate.  

 

17.  Serão acresc idas as pontuações obt idas pelas IES nas d iversas provas, as bonif icações 
abaixo:  

       a)  Recorde dos Jogos Univers itár ios  Paranaenses -  10 pontos  
      b)  Recorde Bras i le iro Univers itár io -  15 pontos  
      c)  Recorde Mundia l Univers i tár io -  20 pontos  
   Parágrafo Primeiro -  Somente será concedida 1 (uma) bonif icação por prova.  

Parágrafo Segundo -  No caso do(s) at leta(s) estabelecer (em) mais de 01 (um ) 
recorde numa mesma prova, a bonif icação concedida será a de maior valor .  
Parágrafo Terceiro -  A bonif icação só será concedida após a homologação do 
resul tado ( recorde)  pela Direção de At let ismo da FPDU.  

 

1 8 .  A altura in ic ia l em que a barra (sarrafo) será col ocada nas provas de sal tos (a ltura e 
vara),  tanto para provas s ingulares como combinadas, será d iscut ida na Reunião 
Técnica da modal idade.  

 

19.  Para recursos e protestos, será cobrada a taxa equivalente a U$ 100,00 (Cem Dólares  
Americanos) , de acordo com a regra 146 da IAAF recolh ida em reais , de acordo com 
taxa de cambio do d ia, sendo que esta taxa será devolvida, caso o recurso ou protesto 
sejam ju lgados procedentes.  

Parágrafo Único -  Conforme a regra, este protesto ou recurso devera ser 
encaminhado ao Diretor  Geral da compet ição, ate 30 ( tr in ta)  minutos após seu 
anunc io of ic ia l .  

 

2 0 .  Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da SEET/FPDU no evento.  

 
 
 
 

 

CAMPEONATO DE BASQUETEBOL  

 

1 .  O Campeonato de Basquetebol será regido pelas regras of ic iais da Confe deração 
Bras i le ira de Basquetebol  (CBB), obedecendo às normas cont idas neste Regulamento .  

 

2 .  Cada IES poderá inscrever  no máximo 12 (doze)  at letas em sua equipe.  

 

3 .  As equipes deverão ter 02(dois)  uniformes de jogo, um l iso de cor c lara e outro l iso de 
cor escura com a mesma numeração.  

 

4 .  A numeração das camisas dos at letas será de 04 (quatro) a 99 (noventa e nove). O 
at leta deverá usar  o mesmo número no decorrer de toda a compet ição.  

 

5.  Do uniforme de cada at le ta constará:  camisa, calção,  meias (de mesma cor)  e tê nis .  
 
Parágrafo Único  -  Nenhum at leta poderá part ic ipar  do campeonato sem o uniforme 
descr i to  ac ima.  

 

6 .  Conforme o número de equipes inscr i tas , a compet ição obedecerá aos cr i tér ios previstos 
neste Regulamento .  

 

7.  No banco de reservas só poderão f icar os at letas inscr i tos e mais 03 ( três) pessoas,  
a saber:  técnico,  ass istente técnico e médico ou massagis ta, cujos nomes deverão 
constar da Relação de Dir igentes.  
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Parágrafo Único  -  Os 03 ( três) di r igentes que comporão o banco de reservas 
deverão estar uniformizados  adequadamente.  

 

8 .  As equipes part ic ipantes deverão estar no local dos jogos até 30 ( tr in ta) minutos antes 
do horár io programado para o iníc io de seus jogos.  

 

9.  A entrada dos at le tas na quadra para o aquec imento será fe ita tão logo a mesma esteja 
l ivre e após a autor ização do árb i tro.  

 
Parágrafo Primeiro  -  O tempo de aquec imento na quadra para os jogos 
subseqüentes dependerá do término do jogo anter ior .  Entretanto, será garant ido o 
tempo mínimo de 10 (dez)  minutos para as equipes aquecerem na quadra de jogo.  
Parágrafo Segundo  -  O aquec imento in ic ia l,  a  cr i tér io de cada equipe, poderá ser  
fei to fora da quadra em local determinado pela Supervisão/Coordenação da 
modal idade.  

 

1 0 .  O tempo de duração de cada jogo será de 40 (quarenta) minutos cronometrados e  
d ivid idos em 04 (quatro) tempos de 10 (dez) minutos cada. Haverá intervalos de 02 
(dois)  minutos entre o pr imeiro e segundo períodos entre o terceiro e quar to per íodos e 
antes de cada período extra. Haverá um intervalo de 10 (dez) minutos entre o segundo 
e terceiro per íodos.  

 

1 1 .  O s istema de pontuação para c lass if icação no grupo será:  02 pontos por v itór ia e   01 
ponto por  derrota.  

 

12.  Estará automat icamente suspensa da par t ida subseqüente à pessoa f ís ica que for  
desqual i f icada (exceto o técnico por duas fa l tas  técnicas) .  

12.1.  Não se apl ica o d isposto neste ar t igo, se antes da part ida subseqüente a 
pessoa f ís ica for  absolv ida pelo órgão judicante competente, desde que 
constante o não cumprimento da suspensão automát ica no termo de decisão do 
respect ivo processo d iscipl inar,  nos term os da legis lação despor t iva v igente.  

1 2 . 2 .  Para f ins do d isposto neste ar t igo, entende -se por par t ida subseqüente a 
ocorrente na mesma compet ição/evento e no ano específ ico correspondente.  

 

13.  O sistema de desempate adotado nas Fases que forem disputadas pelo sistema de 
rodízio ,  será o seguinte:  

13.1.  Confronto d ireto (ut i l izado somente no caso de empate entre 02 equipes);  
13.2.  Saldo de pontos, nos jogos entre as equipes empatadas;  
13.3.  Ataque mais pos it ivo,  nos jogos entre as equipes empatadas;  
13.4.  Defesa mais pos it iva,  nos jogos entr e as equipes empatadas;  
13.5.  Saldo de pontos, em todos os jogos do grupo na fase;  
13.6.  Ataque mais pos it ivo,  em todos os jogos do grupo na fase;  
13.7.  Defesa mais pos it iva,  em todos os jogos do grupo na fase;  
13.8.  Sorte io.  
OBS.: Quando o empate for  entre 03 ou mais equipes, e cont inuarem 02 equipes 
a inda empatadas e houver  necess idade de c lassif icar mais  uma equipe,  prevalecerá 
o cr i tér io estabelec ido no i tem 13.1.  

 
14. Quando da necess idade de c lass if icar  uma ou mais equipes por Critério Técnico ,  se o 

número de equipes em todos os grupos for o mesmo, a equipe que obt iver a maior  
somatória de pontos  (v i tór ia /empate/derrota) em todos os jogos da fase, será a 
c lassif icada.  Permanecendo o empate ou se o número de equipes em pelo menos um 
dos grupos for  diferente, ut i l izar -se-ão os seguintes cr i tér ios :  

 

14.1. Média de pontos average (nº de pontos recebidos d ivid idos pelo nº de pontos  
fei tos em todos os jogos da fase, d iv id idos pelo nº  de jogos efetuados na fase.  
Class if ica-se o menor  coef ic iente) ;  

14.2.  Média de pontos pró (nº  de pontos f e i tos d iv ididos pelo nº de jogos efetuados 
na fase.  Class if ica-se o maior  coef ic iente);  

14.3.  Média de pontos contra (nº de pontos recebidos,  d iv id ido pelo nº de jogos 
efetuados na fase. Classif ica -se o menor  coef ic iente);  

14.4.  Sorte io.  
 OBSERVAÇÕES:  

  Para esta modal idade ut i l izar -se-á in ic ia lmente o pr imeiro cr i tér io.  Em caso de 
empate e havendo a necess idade de c lassif icar mais uma ou mais equipes,  
passa-se ao segundo cr i tér io e ass im por d iante.  
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  Quando, para cálculo de average, uma equipe não sofrer cestas, é e la a 
c lassif icada,  pois o zero é inf in i to , o que impossib i l i ta  a d iv isão,  assegurando à 
equipe sem gols sofr idos a c lass if icação pelo s is tema average.  
Quando, para cálculo de average, mais de uma equipe não sofrer cestas, será 
c lassif icada a equipe que t iver ataque mais  pos i t ivo em todos os jogos da fase,  
pois  tecnicamente seu resultado será maior.  

 

15. Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da SEET/FPDU no evento.  
 

 
 
 

CAMPEONATO DE FUTSAL  

 

1 .  O Campeonato de Futsal será regido pelas regras of ic ia is  em  vigor no país ,  
obedecendo às normas cont idas neste Regulamento .  

 

2 .  Cada IES poderá inscrever  no máximo 12 (doze)  at letas em sua equipe.  

 

3 .  As equipes deverão ter 02 (dois)  uniformes de jogo, um l iso de cor c lara e outro l iso de 
cor escura com a mesma numeração.  

 

4 .  A numeração das camisas dos at letas será de 01(um) a 99(noventa e nove) sem 
repetição. O at leta deverá o mesmo número no decorrer de toda a compet ição. As 
camisas deverão ser numeradas na f rente e nas costas e os calções na f rente (de 
acordo com a regra).  

 

5.  Do uniforme de cada at leta constará: camisa, calção, meias de cano longo, canele ira e 
tênis sem trava .  

Parágrafo Primeiro  -  Nenhum at leta poderá par t ic ipar de jogos fora do uniforme 
descr i to  ac ima.  
Parágrafo Segundo -  O uniforme do gole i ro será obr iga tor iamente d iferente dos 
demais at letas.  

 

6 .  Conforme o número de equipes inscr i tas, a compet ição obedecerá aos cr i tér ios 
previs tos neste Regulamento.  

 

7.  No banco de reservas só poderão f icar os at le tas inscr i tos e mais  03 ( três) d ir igentes,  
a saber : técnico, preparador f ís ico e médico ou massagis ta, cujos nomes deverão 
constar da Relação de Dir igentes .   

Parágrafo Único  -  Os 03 ( três) di r igentes que comporão o banco de reservas 
deverão estar igualmente uniformizados.  

 

8 .  As equipes part ic ipantes deverão estar  no local dos jogos até 30(tr in ta)  minutos antes 
do horár io programado para o iníc io de seus jogos.  

 

9.  A entrada dos at le tas na quadra para o aquecimento será fei ta tão logo a mesma esteja 
l ivre e após a autor ização do árb i tro.  

Parágrafo Primeiro  -  O tempo de aquec imento na quadra para os jogos 
subseqüentes dependerá do término do jogo anter ior .  Entretanto, será garant ido o 
tempo mínimo de 10 (dez)  minutos para as equipes aquecerem na quadra de jogo.  
Parágrafo Segundo  -  O aquec imento in ic ia l,  a  cr i tér io de cada equ ipe, poderá ser  
fei to fora da quadra em local determinado pela Supervisão/Coordenação da 
Modal idade.  

 

1 0 .  A apresentação dos at letas de cada equipe será fe ita logo após o término do tempo de 
aquec imento.  Os at letas d ir igem -se para fora da quadra de jogo. Aguar dam a 
autor ização dos árb i tros para a entrada na quadra em coluna de cada um, quando será 
fei ta a apresentação.  

 

1 1 .  O sistema de pontuação para c lass if icação no grupo será: 03 pontos por v i tór ia e 01 
ponto por  empate.  

 

12.  O sistema de desempate adotado nas Fases  que forem disputadas pelo sistema de 
rodízio ,  será o seguinte:  
12.1.  Confronto d ireto (ut i l izado somente no caso de empate entre 02 equipes);  
12.2.  Saldo de gols , entre as equipes empatadas;  
12.3.  Ataque mais pos it ivo,  entre as equipes empatadas;  
12.4.  Defesa mais pos it iva,  entr e as equipes empatadas;  
12.5.  Saldo de gols , em todos os jogos do grupo na fase;  
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12.6.  Ataque mais pos it ivo,  em todos os jogos do grupo na fase;  
12.7.  Defesa mais pos it iva,  em todos os jogos do grupo na fase;  
12.8.  Sorte io.  

OBS.: Quando o empate for  entre 03 ou mais equipes, e co nt inuarem 02 equipes 
a inda empatadas e houver  necess idade de c lassif icar mais  uma equipe,  prevalecerá 
o cr i tér io estabelec ido no i tem 12.1.  

 
13.  Quando da necess idade de c lass if icar uma ou mais equipes por Critério Técnico ,  se o 

número de equipes em todos os g rupos for o mesmo, a equipe que obt iver  a maior 
somatória de pontos  (v i tór ia /empate/derrota) em todos os jogos da fase, será a 
c lassif icada. Permanecendo o empate ou se o número de equipes em pelo menos um 
dos grupos for  diferente, ut i l izar -se-ão os seguintes cr i tér ios :  
13.1.  Média de gols average (nº  de gols recebidos div id idos pelo nº de gols fe itos , 

d ivid idos pelo nº de jogos efetuado na fase. Class if ica -se o menor  coef ic iente) ;  
13.2.  Média de gols pró (nº de gols fei tos d iv ididos pelo nº de jogos efetuados na fase.  

Class if ica-se o maior  coef ic iente) ;  
13.3.  Média de gols contra (nº de gols recebidos d ivid idos pelo nº de jogos efetuados 

na fase.  Class if ica-se o menor  coef ic iente);  
13.4.  Sorte io.  

 
OBSERVAÇÕES:  

  Para esta modal idade ut i l izar -se-á in ic ia lmente o pr imeiro cr i tér io.  Em  caso de 
empate e havendo a necess idade de c lassif icar mais uma ou mais equipes,  
passa-se ao segundo cr i tér io e ass im por d iante.  

  Quando, para cálculo de average, uma equipe não sofrer  gol,  é  e la a 
c lassif icada,  pois o zero é inf in i to , o que impossib i l i ta  a d iv isão,  assegurando à 
equipe sem gols sofr idos a c lass if icação pelo s is tema average.  

  Quando, para cálculo de average, mais de uma equipe não sofrer gol ,  será  
c lassif icada a equipe que t iver ataque mais  pos i t ivo em todos os jogos da fase,  
pois  tecnicamente seu resultado será maior.  

 

14.  O tempo de duração de cada jogo será de:  
Feminino e  Mascul ino  -  40 minutos cronometrados e d iv id idos em 02(dois)  tempos de 
20(vinte)  minutos de cada um, com 10(dez) minutos de intervalo.  

 

15.  Estará automaticamente suspensa da par t ida subsequente à pessoa f ís ica que for  
expulsa,  exc luída ou receber 02 (dois)  cartões amarelos,  consecut ivos ou não:  
15.1.  Não se apl ica o disposto neste art igo, se antes da par t ida subsequente a pessoa 

f ís ica for  absolv ida pelo órgão judicante competente, des de que constante o não 
cumprimento da suspensão automát ica no termo de dec isão do respect ivo 
processo d isc ip l inar,  nos termos da legis lação desport iva vigente.  

1 5 . 2 .  Para f ins do disposto neste ar t igo, entende -se por par t ida subsequente a 
ocorrente na mesma compet ição/evento e no ano específ ico correspondente.  

  
16.  No caso em que a fase for  disputada em el im inatór ia s imples e/ou a ú lt ima fase for 

cruzamento o límpico e,  no tempo regulamentar,  o jogo terminar empatado, apl icar -se-á 
o seguinte:  
16.1.  Cobranças de penalidades  máximas de acordo com a regra específ ica da 

modal idade;  
1 6 . 2 .  No caso de se chegar à cobrança de penal idades máximas, as duas equipes 

deverão ter o mesmo número de at letas para as cobranças, is to é, caso uma 
equipe possua um número de at le tas infer ior  à outra, a equipe com maior número 
de at le tas deverá ret i rar  das cobranças os at letas necessár ios para igualar o 
número de at letas cobradores da outra equipe.  

 

17.  Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da SEET/FPDU no evento.  
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CAMPEONATO DE HANDEBOL 

 
 

   O Campeonato de Handebol será regido pelas regras of ic ia is da Confederação 
Bras i le ira de Handebol -  CBHd, obedecendo às normas cont idas neste Regulamento .  

 

   Cada IES poderá inscrever  no máximo 16 (dezesseis)  at le tas em sua equipe.  

 

   As equipes deverão ter  02 (dois)  uniformes de jogo de cores contrastantes.  

 

   A numeração das camisas dos at le tas será de 01 (um) a 99 (noventa e nove) na f rente 
e nas costas (de acordo com a Regra) .  O at leta deverá usar  o mesmo número no 
decorrer de toda a competição  

 

  O uniforme de cada at leta constará: camisa,  de acordo com o estabelec ido no i tem 4,  
calção,  meias e Tênis.  

Parágrafo Único  -  Nenhum at leta poderá par t ic ipar de jogos fora do uniforme 
descr i to  neste i tem.  

 

   Conforme o número de equipes inscr i tas,  a compet ição obedecer á aos cr i tér ios  
previs tos neste Regulamento.  

 

  No banco de reservas só poderão f icar  os at letas inscr i tos  e mais 04 (quatro)  
pessoas,  a saber: d iretor,  técnico, assis tente técnico e médico ou massagista,  cujos 
nomes deverão constar da Relação de Dir igentes .  

Parágrafo Único  -  Os 04 (quatro) d ir igentes que comporão o banco de reservas 
deverão estar igualmente uniformizados.  

 

   As equipes par t ic ipantes deverão estar  no local  dos jogos até 30 ( tr inta)  minutos 
antes do horár io programado para o in íc io de seus jogos .  

 

  A entrada dos at le tas na quadra para o aquec imento será fe i ta tão logo a mesma 
esteja l ivre e após a autor ização do árb itro. Entretanto, para o pr imeiro jogo do turno, a  
entrada será fei ta 20 (v inte) minutos antes do iníc io do jogo.  

 
Parágrafo Primeiro  -  O tempo de aquec imento na quadra para os jogos 
subseqüentes dependerá do término do jogo anter ior .  Entretanto, será garant ido o 
tempo mínimo de 10 (dez)  minutos para as equipes aquecerem na quadra de jogo.  
Parágrafo Segundo  -  O aquec imento in ic ia l,  a  cr i tér io de cada equipe, poderá ser  
fei to fora da quadra em local determinado pela Supervisão/Coordenação da 
modal idade.  

 

  O sis tema de pontuação para c lass if icação no grupo será:  02 pontos por  vi tór ia e 01  
ponto por  empate.  

  O sis tema de desempate adotado nas Fases que forem disputadas pelo sistema de 
rodízio ,  será o seguinte:  
11.1.  Confronto d ireto (ut i l izado somente no caso de empate entre 02 equipes);  
11.2.  Saldo de gols , entre as equipes empatadas;  
11.3.  Ataque mais pos it ivo,  entre as equipes empatadas;  
11.4.  Defesa mais pos it iva,  entre as equipes empatadas;  
11.5.  Saldo de gols , em todos os jogos do grupo na fase;  
11.6.  Ataque mais pos it ivo,  em todos os jogos do grupo na fase;  
11.7.  Defesa mais pos it iva,  em todos os jogos do grupo na fase;  
11.8.  Sorte io.  

OBS.: Quando o empate for  entre 03 ou mais equipes,  e cont inuarem 02 equipes 
a inda empatadas e houver  necess idade de c lassif icar mais  uma equipe,  prevalecerá 
o cr i tér io estabelec ido no i tem 10.1.  

 

  Quando da necess idade de c lass if icar uma ou mais equipes por Critério Técnico ,  se 
o número de equipes em todos  os grupos for o mesmo, a equipe que obt iver a maior  
somatória de pontos  (v i tór ia /empate/derrota) em todos os jogos da fase, será a 
c lassif icada.  Permanecendo o empate ou se o número de equipes em pelo menos um 
dos grupos for  diferente, ut i l izar -se-ão os seguintes cr i tér ios :  

 
11.1.  Média de gols  average (nº de gols  recebidos div id idos pelo nº  de gols fe i tos ,  
d ivid idos pelo nº de jogos efetuado na fase. Class if ica -se o menor  coef ic iente) ;  
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11.2. Média de gols  pró (nº de gols fei tos d iv id idos pelo nº de jogos  efetuados na fase. 
Class if ica-se o maior  coef ic iente) ;  
11.3. Média de gols contra (nº de gols recebidos div id idos pelo nº de jogos efetuados  
na fase.  Class if ica-se o menor  coef ic iente);  
11.4.  Sor te io.  

 
OBSERVAÇÕES:  

  Para esta modal idade ut i l izar -se-á in ic ia lmente o pr imeiro cr i tér io.  Em caso de 
empate e havendo a necess idade de c lassif icar mais uma ou mais equipes,  
passa-se ao segundo cr i tér io e ass im por d iante.  

  Quando, para cálculo de average, uma equipe não sofrer  gol,  é  e la a 
c lassif icada,  pois o zero é  inf in i to , o que impossib i l i ta  a d iv isão,  assegurando à 
equipe sem gols sofr idos a c lass if icação pelo s is tema average.  

  Quando, para cálculo de average, mais de uma equipe não sofrer gol ,  será  
c lassif icada a equipe que t iver ataque mais  pos i t ivo em todos os  jogos da fase,  
pois  tecnicamente seu resultado será maior.  

 

1 2  .  O tempo de duração de cada jogo (Feminino e Mascul ino) será de 60 (sessenta)  
minutos cronometrados e d iv id idos em 02 (dois)  tempos de 30 ( tr in ta)  minutos 
cada um, com 10 (dez) minutos de interv alo.  

 

  Estará automat icamente suspensa da par t ida subseqüente à pessoa f ís ica que 
for expulsa, ou desquali f icada,  no caso de seguir  re latór io anexo à súmula.  

13.1.  Não se apl ica o d isposto neste ar t igo,  se antes da part ida subseqüente a  
pessoa f ís ica for  absolv ida pelo órgão judicante competente, desde que 
constante o não cumprimento da suspensão automát ica no termo de decisão do 
respect ivo processo d iscipl inar,  nos termos da legis lação despor t iva v igente.  

1 3 . 2 .  Para f ins do disposto neste ar t igo, entende -se por par t ida subseqüente a 
ocorrente na mesma compet ição/evento e no ano específ ico correspondente.  

  
14. No caso em que a fase for disputada em el im inatór ia s imples e/ou a ú lt ima fase for  
cruzamento o límpico e,  no tempo regulamentar,  o jogo terminar empatado, apl icar -se-á 
o seguinte:  

14.1.  Prorrogação em dois tempos de 05 minutos sem intervalo;  
14.2.  Pers ist indo o empate,  mais uma prorrogação em dois tempos de 05 minutos 

sem intervalo;  
14.3.  Pers ist indo o empate, 05 cobranças al ternadas de 07 metros,  por at le tas 

d iferentes que estejam autor izados a part ic ipar  até o f inal do jogo;  
1 4 . 4 .  Pers ist indo o empate, repete-se o procedimento do i tem 13.3,  e ass im 

sucess ivamente, caso haja novo empate,  até que se tenha um vencedor .  

 

15.  Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da SEET/FPDU no  
evento.  
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CAMPEONATO DE JUDÔ  

 

1 .  O campeonato de Judô será real izado de acordo com as Regras Internac ionais  da 
FIJ,  observando-se as normas previs tas neste Regulamento .  

 

2 .  A competição de Judô dos JUP’S será real izada preferencia lmente em 01 (um) dia,  
nas formas de: Compet ição Indiv idual  (Categor ias de Peso e Categor ia Absoluto)  e  
Compet ição por Equipes ,  sendo ambas no feminino e no mascul ino. Caso o número de 
inscr i tos requeira,  o período de real ização poderá ser  ampliado.  

 

3 .  Cada IES poderá inscrever no máximo 16 (dezesseis)  at letas no Feminino e 16 
(dezesseis)  at letas no Mascul ino.  

 

4 .  Não será permit ida a par t ic ipação do mesmo at leta em mais de uma categor ia de 
peso.  

 

5.  As categor ias  de Peso obedecerão aos seguintes l im ites:  
 

 
C ATEGORI AS /  SEXO FEMININO M ASCULINO  

L IGEIRO  A té  48 kg  A té  60 kg  

MEIO LEVE  +  de 48 kg a té  52 kg  +  de 60 kg a té  66 kg  

LEVE  +  de 52 kg a té  57 kg  +  de 66 kg a té  73 kg  

MEIO MÉDIO  +  de 57 kg a té  63 kg  +  de 73 kg a té  81 kg  

MÉDIO  +  de 63 kg a té  70 kg  +  de 81 kg a té  90 kg  

MEIO PESADO  +  de 70 kg a té  78 kg  +  de 90 kg a té  100 kg  

PESADO  +  de 78 kg.  +  de 100 kg.  

ABSOLUTO  L iv re  L iv re  
 

6 .  O at leta poderá competi r  somente na categor ia correspondente ao seu peso 
corporal,  exceto na Categor ia Absoluto.  

 

7 .  A conf irmação da inscr ição do at le ta dar -se-á na Sessão Técnica, sendo que a 
Categor ia de Peso será efet ivada com os dados apurados na pesagem of ic ia l que será 
real izada em local e horár io def in idos pela Comissão Técnica.  

 

8 .  Para a inscr ição def in it iva na Categor ia Absoluto, o at le ta deverá comparecer no 
horár io e local determinados na Sessão Técnica da modal idade, munido da 
documentação ex ig ida pelo Regulamento Geral .  

 

9 .  Nas compet ições indiv iduais a apuração será fei ta pelo s is tema de e l im inatór ia com 
repescagem dos semif inal is tas  (chave o límpica).  

 

10.  Na repescagem, os perdedores dos semif inal is tas terão sua pos ições invert idas (de 
A para B e v ice-versa), a f im de enfrentarem os perdedores dos f inal is tas para a 
dec isão dos 3o lugares.  

 
11.  Não haverá empate, o GOLDEN SCORE não terá limite de tempo e o combate se encerrará quando o 
primeiro atleta obtiver a 1ª vantagem (pontuação ou advertência) sobre o outro competidor. 

 
COMPETIÇÃO POR EQUIPES  
 

12.  A equipe será composta, para efe ito de inscr ição,  de no mínimo 03 ( t rês) e no 
máximo de 07 (sete) at le tas, desde que obr igator iamente tenham compet ido em alguma 
das Categor ias de Peso ou na Categor ia Absoluto, destacando -se a inda que em cada 
confronto compet irão no máximo c inco at le tas.  

Parágrafo único:  Todos os componentes de uma equipe deverão per tencer à mesma 
IES, consequentemente não se admit indo equipes mistas.  

 

13.  As Categor ias de Peso para a Compet ição por  Equipes obedecerão aos seguintes 
l im ites :  

FEMININO  M ASCULINO  

Até 52 kg  A té  66 kg  

+  de 52 kg a té  57 kg  +  de 66 kg a té  73 kg  

+  de 57 kg a té  63 kg  +  de 73 kg a té  81 kg  

+  de 63 kg a té  70 kg  +  de 81 kg a té  90 kg  

+  de 70 kg.  +  de 90 kg.  
 

14.  Para ser inscr i ta aos confrontos a equipe deverá ter  no mínimo 03 ( três) e no 
máximo 05 (c inco) at le tas, sendo que e les poderão part ic ipar de uma Categor ia de Peso 
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ac ima daquela em que part ic iparam na Compet ição Indiv idual .  F ica vetada a  
par t ic ipação do at le ta subindo 02 (duas) ou mais categor ias de Peso ac ima daquela em 
que part ic ipou na Compet ição Indiv idual .  

Parágrafo Único:  Para a Compet ição por Equipes haverá uma pesagem of ic ia l em 
local  e horár io def in idos pela Comissão Técnica.  

15.  O técnico da equipe poderá mudar a sua escalação, logo após o término de cada 
confronto, ut i l izando os 07 (sete) at letas inscr i tos para esta compet ição. Não será 
permit ida a mudança de escalação durante o confron to entre as equipes.  
16.  A equipe que obt iver 03 ( t rês) v i tór ias  sobre a adversár ia, será dec larada 
vencedora, sem necessidade de real izar as  lutas restantes.  

Parágrafo Único :  Haverá um sorte io para def in ição da categor ia de peso pela qual 
serão in ic iados todos os confrontos  

1 7 .  A inscr ição def in it iva para a Compet ição por Equipes dar -se-á antes do sor te io das 
chaves e será real izada em local e horár io determinados pela Comissão Técnica, sendo 
observados os pesos nos quais os (as) at le tas par t ic iparam na Compet ição  Indiv idual e 
comparados aos ver i f icados na pesagem of ic ial  para a Compet ição por Equipes.  

 

18.  Em cada luta de equipes, só haverá vi tór ia se um at leta obt iver  sobre o outro uma 
vantagem na pontuação,  caso contrár io a luta será dec larada empate.  

 
19. Em caso de empate no numero de vitorias, a equipe vencedora será definida considerando-se o 
seguinte critério: 

A – Vitória por Ippon ou equivalente 10 pontos 

B – Vitória por Wazari  07 pontos 

C – Vitória por Yuko  05 pontos 

D – Vitória por Shidô 02 pontos 

 
       Parágrafo único: Persistindo ainda o empate será realizado um combate extra, definido mediante   
       sorteio entre todas as lutas realizadas naquela disputa. 

 

2 0 .  O at leta que não se apresentar quando chamado para compet ir ,  será sumar iamente 
desc lass if icado.  

 

2 1 .  Haverá pesagem em cada d ia de competição. Durante a pesagem só poderão 
permanecer naquele local os at letas da categor ia a ser pesada, a Comissão de 
Pesagem e apenas 01 (um) representante de cada IES, a ser credenc iado pela 
Comissão Técnica.  

 

2 2 .  Somente serão pesados os at le tas com suas inscr ições conf i rmadas na Sessão 
Técnica do Judô, sendo obr igatór ia a apresentação da documentação ex igida no 
Regulamento Geral .  

 

2 3 .  Após o término da pesagem haverá o sor te io das chaves e durante este, poderá 
permanecer no local  somente um representante de cada IES e a 
Supervisão/Coordenação da modal idade.  

 

2 4 .  Os técnicos poderão acompanhar seus at le tas até a área de luta. Ao lado da área 
haverá uma cadeira para acomodarem -se e ass im, poderem instruí - los . F icam, 
entretanto, terminantemente proib idos de tentar in terfer ir  na arb i tragem ou de interpelar 
os árb itros sob pena de serem ret i rados do local onde se real iza a competição e 
pro ib idos de acompanhar  seus at letas até o f inal das compet ições de Judô.  

 

2 5 .  O médico de cada equipe poderá acompanhar o técnico e o at leta,  desde que 
credenc iado junto à Comissão Técnica, devendo acomodar -se no local dest inado a e le.  
O atendimento aos at letas poderá ocorrer,  durante a luta, somente quando sol ic i tado 
pela arb itragem. Terminada a luta, o médico deverá ret irar -se juntamente com o técnico 
e o at le ta.  

 

2 6 .  Os médicos sofrerão as mesmas punições dos técnicos, caso tentem interfer ir  na 
arb i tragem ou interpelar os árb itros.  

 

2 7 .  A área del im i tada por  a lambrado (ou por mater ia l  semelhante) será dest inada aos 
at letas que compet irão naquele d ia, os quais deverão por tar  suas ident i f icações e 
permanecer de judogui.  Nenhum integrante das delegações (d iretor,  técnico, médico ou 
outro),  poderá permanecer no local del im itado sem portar o seu crachá de ident i f icação 
fornecido pela Comissão Técnica e também se não est iver acompanhando seus at le tas.  
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2 8 .  Na Reunião Técnica do Judô, serão escolh idas: a Comissão de Pesagem, composta 
por  03 ( três)  árb i tros  e a Comissão Disc ip l inar  composta por 03 ( t rês) d ir igentes.  

 

2 9 .  Fica terminantemente proib ido que pessoas estranhas à mesa de contro le, sob 
qualquer hipótese, d ir i jam -se àqueles locais durante as lutas. No caso desta  
ocorrênc ia, providências serão tomadas pela Comissão Disc ipl inar,  mediante sol ic i tação 
da Supervisão/Coordenação de modal idade.  

 

3 0 .  Não é permit ido permanecer junto às mesas de contro le nem trans itar  pela f rente 
das mesmas durante a real ização das lutas.  

 

31.  Na compet ição de Judô, a contagem de pontos para a apuração do resultado f inal ,  
será efetuada separadamente para o feminino e para o mascul ino. A c lass if icação por  
IES será computada, conforme a tabela a seguir :  

 
C ATEGORI AS DE PESO C ATEGORI A ABSOLUTO  EQUIPE  

1º  l uga r  05 pontos  1º  l uga r  7 ,5  pontos  1º  l uga r  10 pontos  

2º  l uga r  03 pontos  2º  l uga r  4 ,5  pontos  2º  l uga r  06 pontos  

3ºs  luga res  02 pontos  3ºs  luga res  3 ,0  pontos  3ºs  luga res  04 pontos  

5ºs  luga res  01 ponto  5ºs  luga res  1 ,5  pontos  5ºs  luga res  02 pontos  
 

3 2 .  Em caso de empate no resultado f inal ( i tem 31), será cons iderada vencedora a IES 
que det iver o maior número de pr imeiros  lugares. Persis t indo o empate, o maior número 
de segundos lugares e ass im sucess ivamente até que se obtenha o desempate.  

 

3 3 .  O tempo de luta no mascul ino será de 05 (c inco) minutos e, no feminino, de 04 
(quatro)  minutos.  

 

3 4 .  As IES part ic ipantes na compet ição de Judô serão obr igadas a tomar parte no  
Cer imonia l estabelec ido pela Supervisão/Coordenação da modal idade.  

 

3 5 .  Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da SEET/FPDU no 
evento.  
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CAMPEONATO DE NATAÇÃO  

 

1.  O Campeonato de Natação será regido pelas  normas gerais  da FINA, com a 
f inal idade de regulamentar e d isc ipl inar as compet ições de natação no âmbito de 
competênc ia da Federação de Desportos Aquát icos do Paraná – FDAP e da 
Confederação Bras i le ira de Desportos Aquát icos – CBDA, obedecendo às normas 
cont idas neste Regulamento .  

 

2.  A Federação de Despor tos Aquát icos do Paraná (FDAP) procederá da seguinte 
forma: de posse dos Mapas de Contro le de Escalação enviados pela Secretar ia de 
Estado do Esporte e do Tur ismo -  SEET e FPDU para conferência, e após rece bimento 
das inscr ições lançará no programa de provas as respect ivas inscr ições, de acordo com 
o preenchimento do Mapa de Contro le de Escalação de at letas enviados pelas IES 
par t ic ipantes.  

 

3.  Cada IES poderá inscrever 01 (uma) equipe de revezamento, constando  04 (quatro)  
at letas da mesma equipe para compor o revezamento da mesma IES na compet ição 
Estadual,  não podendo ser escr i tas  equipes mistas.  

 

4.  Será cons iderado reserva em qualquer das provas nas compet ições de natação,  o 
at leta que f igurar na re lação nomina l da IES na modal idade, aprovada pela Comissão 
de Contro le.  

 

5.  Um at leta inscr i to por  uma IES só poderá ser subst i tu ído por um at leta da mesma 
inst i tu ição.  

 

6.  Cada at leta poderá part ic ipar ,  no máximo,  de 04 (quatro)  provas indiv iduais,  não 
podendo ul trapassar 02 (duas) provas indiv iduais em uma mesma etapa e 03 ( três) no 
mesmo dia e mais os revezamentos.  

 

As IES deverão entregar na Sessão Prel im inar -  Congresso Técnico, o Mapa de 
Contro le de Escalação (anexo I I) ,  conforme estabelecido no Capí tu lo VII I ,  onde dev erá 
conter o nome dos nadadores e ser indicado com "x" as respect ivas provas que os 
mesmos irão nadar ou poderão ass inalar  o tempo de comprovação do at leta na refer ida 
prova. As subst i tu ições poderão ser fei tas até as 18h00 horas do d ia 05 de setembro de 
2014, antes do iníc io do Cerimonia l de Aber tura da compet ição, não sendo permit ida a 
inclusão de novos at le tas.  
 
7.  As competições de natação da FPDU serão real izadas em piscinas o l ímpicas ou 
semiolímpicas  e com no mínimo 06 (oi to)  ra ias.  

 

8.  O programa de provas  será preparado pela FDAP, com as respect ivas sér ies  de cada 
prova, de acordo com os tempos indicados nas inscr ições fe itas pelas IES. A d ivulgação 
do programa será fe ita na Sessão Técnica da modalidade, através de documento of ic ia l  
expedido pela Comissão Técnica.  

 

9.  Durante uma etapa, um nadador somente poderá ser ret irado de uma prova motivado 
por  enfermidade, comprovado por atestado médico, f icando estabelec ido que o at leta 
deixe de part ic ipar das provas da etapa correspondente, inclusive da prova de 
revezamento, podendo compet ir  nas etapas seguintes.  

 
10.  Os revezamentos deverão ser conf irmados com o preenchimento e entrega da F icha 
de Nado com o nome e ordem de nado dos at letas, até o f inal da 2º prova mascul ina da 
Etapa que está sendo real izada que consta o revezamento. Após a entrega da F icha de 
Nado,  não se acei tará troca à sequênc ia ou subst i tu ição de at le tas.  

 

11.  Na inscr ição, a IES deverá informar o nome completo dos at le tas com as respect ivas 
datas de nasc imento e a re lação de provas de part ic ipação, com o s melhores tempos 
dos úl t imos doze (12) meses.  

 

12.  As IES que enviarem suas inscr ições sem os respect ivos tempos de seus at letas e 
revezamentos, serão inscr i tos como sem tempo para efe ito de inscr ição e bal izamento.  

 

13.  A compet ição de natação será d isputada em 02 d ias e 03 etapas, com class if icação 
e resul tado f inal  por tempo.  
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14.  Serão as seguintes as provas constantes do Campeonato de Natação:  

Jogos Universi tár ios do Paraná -  JUP’S 2013  

PROV AS /  FEMININO E MASCULINO  

Nado Livre:  50m -  100m -  200m -  400m -  800m e 1 .500 met ros  

Nado de Costas:  50m -  100m -  200 met ros  

Nado de Pei to:  50m -  100m -  200 met ros  

Nado Borbole ta:  50m -  100m -  200 met ros  

Medley Indiv idual :  200m -  400 met ros  

Revezamentos  -  4x100 met ros  (Nado L i vre)  -  4x200 met ros  (Nado L i v re)  

Revezamento  -  4x100 met ros  (Medley )  

 
15.  Serão acresc idas as pontuações obt idas pelas IES nas d iversas provas, as  
bonif icações abaixo:  

     A)  Recorde dos Jogos Univers itár ios  do Paraná -  10 pontos;  
     B)  Recorde Bras i le iro Univers itár io -  15 pontos;  
     C)  Recorde Mundia l Univers i tár io -  20 pontos  

Parágrafo Primeiro -  Somente será concedida 01 (uma) bonif icação por  prova.  
Parágrafo Segundo -  No caso do(s) at leta(s) estabelecer (em) mais de 01 (um) 
recorde numa mesma prova, a bonif icação concedida será a de ma ior valor .  
Parágrafo Terceiro  – A bonif icação só será concedida após a homologação do 
resul tado ( recorde)  pela Direção de Natação da FPDU.  

 

16.  Terminada a compet ição, serão dec laradas as IES com um maior número de pontos 
nas categor ias feminina e mascul ina.  
 
18.Tabela referente a índices mínimos para uma pré -convocação. A convocação para o 
JUBS f ica a cr i tér io  único da FPDU de acordo com as necess idades da composição da 
delegação.  

 

Jogos Universitários do Paraná  
JUP’S -  2014 

LIVRE  Masc.  Fem. 

50m 23”32 28”08 

100m 55”53 1 ’02”11 

200m 2’01”12 2 ’23”55 

400m 4’18”44 4 ’57”07 

800m 9’10”15 13’08”28 

1.500m 17’43”04 20’57”62  

BORBOLETA    

50m 26”09 30”32 

100m 58”25 1 ’12”12 

200m 2’23”97 3 ’03”71  

COSTAS    

50m 29”16 33”02 

100m 1’03”04 1 ’16”23 

200m 2’20”15 2 ’49”24  

PEITO    

50m 30”29 35”10 

100m 1’09”75 1 ’18”81 

200m 2’41”85 2 ’53”88  

MEDLEY 
INDIVIDUAL  

  

200m 2’14”96 2 ’38”45 

400m 5’00”57 5 ’43”78  

REVEZAMENTOS    

4X100 Livre  3 ’31”10 5 ’04”34 

4X200 Livre   11’17”77 

4x100 Medley 4 ’14”33 5 ’57”46 
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19.A contagem de pontos para o Campeonato de Natação dos JUP’S  obedecerá ao 
seguinte cr i tér io:  

 
CL ASSIFIC AÇ ÃO  PONTU AÇ ÃO  

1º  l uga r  13 pontos  

2º  l uga r  09 pontos  

3º  l uga r  06 pontos  

4º  l uga r  05 pontos  

5º  l uga r  04 pontos  

6º  l uga r  03 pontos  

7º  l uga r  02 pontos  

8º  l uga r  01 ponto  
 
Parágrafo Único -  As provas de revezamento terão a sua contagem em dobro,  por  
categor ia e sexo.  

 

20.Em caso de empate, vencerá a compet ição a IES com maior  número de pr imeiros 
lugares. Pers ist indo o empate, o maior número de segundos lugares e ass im 
sucess ivamente, até o desempate.  

 

21.Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da SEET/FPDU no 
evento.  

 
 
 
 
 

 

CAMPEONATO DE TÊNIS 

 
 

1. O Campeonato de Tênis será regido pelas regras oficiais e código de conduta da 
Confederação Brasileira de Tênis - CBT, obedecendo às normas contidas neste 
Regulamento. 
   

2. O Campeonato de Tênis será disputado em competição por equipes (02 partidas 
individuais e 01 partida de duplas) nos naipes feminino e masculino, onde poderão 
participar até 04 atletas por IES (no mínimo 02 atletas por modalidade/naipe) 

 

2.1 Caso a IES não se faça presente na Sessão Técnica da modalidade, serão 
homologadas as inscrições feitas regularmente dentro dos prazos estabelecidos e a 
IES estará automaticamente acatando as decisões tomadas na referida sessão, não 
podendo alterar suas inscrições. 

 

3. A competição será composta e realizada na seguinte ordem: 
a)  1º jogo - Simples - A x X 
b)  2º jogo - Simples - B x Y 
c)  3º jogo - Duplas 

d)  Se uma IES vencer os 02 jogos de simples não precisará ser realizado o jogo de 
duplas. 
e) Não será permitida substituição após o início de cada encontro. 
f) Os atletas que disputarem os jogos de simples poderão disputar o jogo de duplas. 

 

4. As partidas de simples serão disputadas em melhor de 03 sets (02 sets vencedores) 
sendo utilizado o sistema “Tie break” em qualquer dos sets para a quebra de empate. 

 Será utilizado o sistema “Super Tie Break” para realizar o desempate na seguinte 
situação: 1 set a 1 set, o terceiro é jogado o “Super Tie Break”.  
 

5. As partidas de duplas serão disputadas em melhor de 02 sets vencedores com “Tie 
Break” e “No Ad” durante os games. Caso haja necessidade do 3º set será disputado em 
Super Match “Tie Break” (até 10 pontos). Em caso de empate (09x09), vence o jogador 
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que fizer dois pontos de diferença primeiro. 
 

6. Em ambas as disputas (Simples e Duplas) por motivo de força maior, o árbitro geral 
poderá determinar que as partidas sejam disputadas em set profissional (08 games - 
07x07 até 09) (08x08 – “Tie Break”). 

 

7. O aquecimento não deverá ultrapassar 05 minutos do início de cada partida. 
 

8. Intervalo disponível para descanso entre os jogos: 

 

a) Quando o encontro anterior demorar menos de 60 minutos - 30 minutos de descanso; 
b) Quando o encontro anterior demorar entre 60 e 90 minutos - 60 minutos de descanso 

(45 minutos em quadra coberta); 
c) Quando o encontro anterior demorar mais de 90 minutos - 90 minutos de descanso 

(60 minutos em quadra coberta). 
 

           Observação:  

  Se o encontro precisar ser decidido no jogo de duplas o período de descanso 
será de 15 minutos, caso seja(m) utilizado(s) o(s) mesmo(s) jogador (es). 
  A critério do árbitro geral e em comum acordo entre os atletas e ou técnicos, 
poderão ser alterados, sempre reducionais, os tempos para intervalo entre os jogos. 

 

9. Os encontros poderão ser disputados em uma ou, caso haja disponibilidade, duas 
quadras simultaneamente. 
 Em caso de disponibilidade de mais quadras e comum acordo entre técnicos das 

equipes envolvidas, os encontros poderão ser antecipados, desde que seja relatado 
em sumula e assinada pelos técnicos das equipes envolvidas 

 

10. As punições por violação do código de conduta seguirão a seguinte ordem: 

 1ª infração - advertência; 

 2ª infração- perda do ponto; 

 3ª infração - perda do game; 
 4ª infração - perda do game ou desclassificação*. 
 

* É decisão do Árbitro Geral a aplicação da perda de mais um game ou a imediata 
desclassificação. 

 

Observação: Em casos extremos o atleta poderá ser desclassificado, sem 
obrigatoriamente antes ter sido advertido. 

 

11. As punições por violação de tempo seguirão a seguinte ordem: 

 1ª infração - advertência; 

 2ª infração- perda do ponto; 
 3ª demais infrações - perda do ponto. 

 

12. Das formas da disputa: Só haverá competição se tiver no mínimo 3(três) IES 
participantes. 

 

De 3 a 4 equipes: Grupo único, utilizando o sistema "Round Robin". 
5 equipes: Sistema de eliminatória simples com disputa de 1º, 2º, 3º e 4º lugares, (2 de 
cabeças de chave). 
6 equipes: 2 cabeças de grupo: 1ª Fase: 2 grupos (A,B) disputados pelo sistema "Round 

Robin". 
a) Classificam-se o 1º e 2º lugares de cada grupo para a 2ª Fase. 

            2ª Fase: a) Jogo 01 – 2º grupo “A”  x  2º grupo “B” (decisão 3º e 4º lugares) 
b) Jogo 02 – 1º grupo “A”  x  1º grupo “B” (decisão 1º e 2º lugares)   
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         De 07 a 08 equipes - Sistema de eliminatória simples com disputa de 1º, 2º, 3º e 4º 
lugares,   

(2 cabeças de chave); 
         De 09 a 16 equipes - Sistema de eliminatória simples com disputa de 1º, 2º, 3º e 4º 
lugares, 
                                             (4 cabeças de chave);        
         De 17 a 24 equipes - Sistema de eliminatória simples com disputa de 1º, 2º, 3º e 4º 
lugares, 

(6 cabeças de chave); 
         De 25 a 32 equipes - Sistema de eliminatória simples com disputa de 1º, 2º, 3º e 4º 
lugares, 

(8 cabeças de chave); 
         De 33 a 48 equipes - Sistema de eliminatória simples com disputa de 1º, 2º, 3º e 4º 
lugares,      
                                             (12 cabeças de chave); 

 De 49 a 64 equipes - Sistema de eliminatória simples com disputa de 1º, 2º, 3º e 4º 
lugares, 
                                     (16 cabeças de chave). 
 

Observação: Para confecção das chaves/grupos os cabeças de chave serão 
determinados por sorteio. 
 

13. Critérios de desempate: 

 

a) Confronto direto (utilizado somente no caso de empate entre 02 equipes); 
b) Maior número de sets ganhos nos jogos entre as equipes empatadas; 
c) Maior número de games ganhos nos jogos entre as equipes empatadas; 
d) Saldo de sets nos jogos entre as equipes empatadas; 
e) Saldo de games nos jogos entre as equipes empatadas; 
f) Maior número de sets ganhos em todos os jogos do grupo na fase; 
g) Maior número de games ganhos em todos os jogos do grupo na fase; 
h) Saldo de sets em todos os jogos do grupo na fase; 
i) Saldo de games em todos os jogos do grupo na fase; 
j) Sorteio. 

 

     Observação: Quando o empate for entre 03 ou mais equipes, e continuarem 02 equipes 
ainda empatadas e houver necessidade de classificar mais uma equipe, prevalecerá o 
critério do item “a”.  

 

14. O sistema de pontuação para classificação nos grupos será: 

 01 ponto por vitória;  
 00 ponto por derrota. 

 

15. Somente poderá participar das disputas a IES que apresentar o mínimo de 02 atletas 
devidamente documentados no momento da troca de súmulas (conforme o horário 
programado em documento oficial para cada encontro). 
 

16. A IES que não obedecer ao estabelecido no item 15 será declarada perdedora por W.O., 
ficando desclassificada da competição, bem como, tendo seus resultados anteriormente 
obtidos anulados. Será encaminhado relatório à Justiça Desportiva para que sejam 
tomadas as providências legais. 
 

17. A Classificação Final da modalidade, para os sexos feminino e masculino, dar-se-á pela 
soma dos pontos obtidos nas disputas das partidas. 
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18.  Os casos omissos a este Regulamento serão resolvidos pela Comissão 
Técnica da FPDU/SEET no evento.  

 
 

CAMPEONATO DE TÊNIS DE MESA  

 

1.  O Campeonato de Tênis de Mesa será regido pelas regras of iciais da ITTF - 
Federação Internacional de Tênis de Mesa, CBTM - Confederação Brasileira 
de Tênis de Mesa e FTMP - Federação de Tênis de Mesa do Paraná, 
obedecendo às normas contidas neste Regulamento.  

 

2.  Cada município poderá ter confirmado para a competição até 05 atletas, 
para os sexos feminino e masculino. O Campeonato de Tênis de Mesa será 
disputado nas seguintes categorias:  

 INDIVIDUAL – feminino e masculino;  

 DUPLAS  – feminino, masculino e mista;  

 EQUIPES  – feminino e masculino.  
 

3.   Os atletas deverão ser confirmados, através de Ficha de Confirmação de 
Atletas por Categoria (ver Fichas de Inscrição), conforme o estabelecido no 
Capítulo VIII do Regulamento Geral.  O prazo para correções e alterações, 
será de até 72 horas antes da Sessão Técnica da modalidade, não sendo 
permitida a inclusão de novos at letas. Após este prazo, serão realizados os 
levantamentos e cadastramentos de todos os atletas e equipes, para a 
composição das chaves (Sessão Técnica). Caso o representante do 
município, não compareça na Sessão Técnica, serão homologadas as 
informações contidas na Ficha de Confirmação de Atletas por Categoria.  

 

4.  A competição por EQUIPES obedecerá ao seguinte:  
4.1. Cada equipe será composta por 03 a 05 atletas no feminino e no 
masculino. A equipe que comparecer com 02 ou menos atletas ou deixar de 
comparecer, será declarada perdedora por WO, sendo desclassif icada da 
competição por equipes, tendo todos os seus resultados anulados;  
4.2. Será desenvolvida dentro do Sistema Franco-Brasileiro, em que 
obrigatoriamente 03 atletas deverão começar atuando, excetuando -se os 
casos de contusão grave ou expulsão de um dos jogadores durante a 
competição. Os 03 jogadores de uma equipe serão denominados A, B e C e 
da outra X, Y e Z, e cada jogo terá a seguinte sequência:  

   1ª part ida: A x X  /  2ª partida: B x Y  /  3ª partida: C x Z  / 4ª part ida: A x Y  
/   

   5ª part ida: B x X 
4.3. O direito de ser A/B/C ou X/Y/Z será decidido por sorteio entre os 
técnicos das equipes disputantes, sendo que os mesmos deverão entregar a 
escalação de seus jogadores ao Coordenador da Modalidade e/ou Árbitro 
Geral,  15 minutos antes do horário marcado para o jogo, conforme suas 
letras de ordem das part idas, sob pena de desclassif icação;  
4.4. As formas de disputa serão divulgadas conforme o número de equipes 
participantes, obedecendo as descritas para as Fases Regionais descritas 
no Regulamento Técnico, sendo que os cabeças de grupo serão dispostos 
conforme a classif icação do ano anterior, na categori a EQUIPES, dos 
respectivos jogos;  
4.5. A competição de equipes será realizada na 1ª fase, em grupos, 
conforme o número de participantes, e util izando a classif icação do ano 
anterior, para a definição dos cabeças de chave. Na 2ª fase, também em 
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grupos, sendo dir igidos à colocação dos 1º colocados, e sorteio para os 2º 
colocados, e após o cruzamento olímpico (dois classif icados por grupo).  
4.6. O sistema de pontuação para classif icação das equipes nos grupos 

será: 

 Vitória - 03 pontos;  

 Derrota - por 3x0 = zero ponto; por 3x1 = 0,1 pontos; por 3x2 = 0,2 
pontos. 

4.7. O sistema de desempate adotado nas fases que forem disputadas pelo 
sistema de rodízio , será o seguinte:  
 

4.7.1. Confronto direto (util izado somente no caso de empate entre 02 
equipes);  

4.7.2.  Nº. de part idas ganhas nos jogos entre as equipes empatadas;  
4.7.3.  Nº. de sets ganhos nos jogos entre as equipes empatadas;  
4.7.4. Nº. de pontos ganhos nos jogos entre as equipes empatadas;  
4.7.5. Nº. de part idas ganhas em todos os jogos do grupo na fase;  
4.7.6. Nº. de sets ganhos em todos os jogos do grupo na fase; 
4.7.7. Nº. de pontos ganhos em todos os jogos do grupo na fase;  
4.7.8. Sorteio.  
 

OBS: Quando o empate for entre 03 ou mais equipes, e continuarem 02 
equipes ainda empatadas e houver necessidade de classif icar mais 
uma equipe, prevalecerá o critério de estabelecido no item 4.7.1.  

4.8. O critério técnico  para classif icar uma ou mais equipes de  grupos  
com número diferente de equipes para as fases seguintes da 
competição, será o seguinte:  
4.8.1. Média aritmética dos pontos obtidos nos jogos dos grupos 
(divisão dos pontos obtidos pelos jogos realizados), classif icando -se a 
equipe de maior média.  
 

    4.9. Serão adotadas as seguintes definições para a competição por 
EQUIPES: 

4.9.1. PONTO - é uma seqüência na qual o resultado é contado. Toda 
e qualquer bola em jogo é considerada uma disputa de ponto;  
 4.9.2. SET - é o conjunto de 11 pontos, a não ser que ambos os 
jogadores tenham  10 pontos, sendo considerado vencedor o jogador 
que obtiver uma diferença de 02 pontos em relação ao seu oponente;  

           4.9.3. PARTIDA - é o conjunto de melhor de 05 sets;  
4.9.4. JOGO - é o conjunto de melhor de 05 partidas no Sistema 
Franco-Brasileiro.  

 

5.   A competição INDIVIDUAL e de DUPLAS, obedecerão ao seguinte:  
5.1.  Serão incluídos nas chaves, tecnicamente elaboradas pela 

coordenação do evento, todos os at letas confirmados, sendo 05 
atletas para o individual,  01 dupla feminina, 01 dupla masculina e 
01 dupla mista;  

5.2. A competição de duplas será realizada no sistema de el iminatória 
simples, sendo que os cabeças de chave serão estabelecidos, pela 
classif icação do ano anterior. O cabeça-de-chave será sempre do 
município;  

5.3. Para compor a dupla mista o município deverá confirmar atletas 
que não disputem as competições de duplas feminina e masculina;  

5.4. A competição individual será realizada pelo sistema de  el iminatória 
simples, com sorteio dir igido. O cabeça-de-chave será sempre o 
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atleta do município, (Caso o at leta trocar de município, leva 
consigo a cabeça-de-chave). Os uniformes deverão estar em 
conformidade com as regras of iciais da CBTM em vigor no paí s. 

  

6. Os uniformes, de todos os at letas do município, deverão ser iguais 
(modelo e cor). Caso contrário será encaminhado relatório a Justiça 
Desportiva, para providências legais. Quando duas equipes entrarem com 
cores semelhantes de uniformes, ou uma de cor  branca e outra de cor 
laranja, será realizado um sorteio pelo árbitro para definir a cor da bola.  

 

7. A Classif icação Final da modalidade de Tênis de Mesa, para os sexos 
feminino e masculino, dar -se-á pela soma dos pontos obtidos nas disputas 
das categorias, conforme segue:  

 

Classif icação Pontos 

1º lugar 14 

2º lugar 11 

3º lugar 08 

4º lugar 06 

5º lugar 05 

6º lugar 04 

7º lugar 03 

8º lugar 02 
 

7.1. A categoria EQUIPES terá pontuação dobrada.  
7.2. A classif icação das duplas mistas será dividida por 02, cabendo 

metade dos pontos para a classif icação f inal no sexo feminino e a 
outra metade para a classif icação f inal no sexo masculino;  

7.3. Em caso de empate na Classif icação Final da modalidade, serão 
obedecidos os seguintes critérios:  
7.3.1. Maior número de primeiros lugares;  
7.3.2. Persist indo o empate, pelo maior número de segundos 

lugares, e assim sucessivamente, com as classif icações 
subsequentes;  

7.3.3. Persist indo o empate, os municípios permanecerão 
empatados. 

 

8. Os casos omissos a este Regulamento serão resolvidos pela Comissão 
Técnica da FPDU/SEET no evento.  
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CAMPEONATO DE VOLEIBOL  

 
 

1 .  O Campeonato de Vole ibol será real izado de acordo com as regras internac ionais da  
FIVB, observando-se as normas previstas neste Regulamento .  

 

2 .  Cada IES poderá escrever  12 (doze)  at le tas no máximo em suas e quipes.  

 

3 .  As equipes deverão ter 02 (dois)  uniformes de cores contrastantes.  

 

4 .  A numeração da camisa dos at le tas será de 01 (um) a15 (quinze) na f rente e nas 
costas (de acordo com a regra).  O at leta deverá usar  o mesmo numero no decorrer de 
toda a compet ição.  

 

5.  O uniforme de cada at leta constará de: camisa,  calção,  meia e tênis.  
Parágrafo Único -  Nenhum at leta poderá par t ic ipar de jogos em desacordo com o 
uniforme descr i to ac ima.  

 

a .  Conforme o número de equipes inscr i tas,  a competição obedecerá aos cr i tér ios  
previs tos neste Regulamento.  

 

b. No banco de reservas só poderão f icar  os at le tas inscr i tos  e mais 04(quatro)  
pessoas,  a saber: técnico, ass istente técnico,  preparador f ís ico e medico ou 
massagista,  cujos nomes deverão constar na Relação de Dir igentes .  

Parágrafo Único -  Os 04 (quatro) d ir igentes que comporão o banco de reservas 
deverão estar igualmente uniformizados.  

 

c .  As equipes par t ic ipantes deverão estar nos locais de jogos até 30 ( tr in ta) minutos 
antes do horár io programado para o in ic io de seus jogos.  

 

d. A entrada dos at le tas na quadra para o aquec imento será fe i ta tão logo a mesma 
esteja l ivre e após a autor ização do árbi tro.  

Parágrafo Primeiro  -  O tempo de aquec imento na quadra para os jogos 
subseqüentes dependerá do término do jogo anter iormente tanto, será g arant ido 
tempo mínimo de 10 (dez)  minutos para as equipes aquecerem na quadra de jogo.  
Parágrafo Segundo  -  O aquec imento in ic ia l,  a  cr i tér io de cada equipe, poderá ser  
fei to fora da quadra em local  determinado pela Supervisão/Coordenação da 
modal idade.  

 

e .  A apresentação dos at letas de cada equipe será de acordo com o protocolo  
estabelec ido na Sessão Técnica.  

 

f .  O sistema de pontuação para c lass if icação no grupo será: 02 pontos por v i tór ia e 01 
ponto por  derrota.  

 

g.  O sis tema de desempate adotado nas Fases que fo rem disputadas pelo sistema de 
rodízio ,  será o seguinte:  
12.1 Confronto d ireto (ut i l izado somente no caso de empate entre 02 equipes);  
12.2 Sets  average entre as equipes empatadas;  
12.3 Pontos average entre as equipes empatadas;  
12.4 Sets  average em todos os jogos do grupo na  fase;  
12.5 Pontos average em todos os jogos do grupo na fase;  
12.6 Sorte io.  

OBS.: Quando o empate for  entre 03 ou mais equipes, e cont inuarem 02 equipes 
a inda empatadas e houver necess idade de c lassif icar mais uma equipe, prevalecerá 
o cr i tér io estabelec ido no i tem  12.1.  

 

h.  Quando da necess idade de c lassif icar uma ou mais equipes por  Critério 
Técnico ,  se o número de equipes em todos os grupos for o mesmo, a 
equipe que obt iver a maior somatória de pontos  (v i tór ia/empate/derrota)  
em todos os jogos da fase,  será a c lass i f icada. Permanecendo o empate ou 
se o número de equipes em pelo menos um dos grupos for  d iferente ,  
ut i l izar -se-ão os seguintes cr i tér ios :  

13.1.  Média de sets  average (nº de sets  recebidos d iv ididos pelo nº  de sets  fe itos, 
d ivid idos pelo nº de jogos efetuados na fase. Class if ica-se o menor 
coef ic iente) ;  

13.2.  Média de sets  pró (nº  de sets  fe itos  d iv ididos pelo nº de jogos efetuados na 
fase.  Class if ica-se o maior  coef ic iente);  
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13.3.  Média de pontos pró (nº  de pontos fei tos d iv idido pelo nº de jogos efetuados 
na fase.  Class if ica-se o maior  coef ic iente);  

13.4.  Sorte io.  
 

OBSERVAÇÕES:  

  Para esta modal idade ut i l izar -se-á in ic ia lmente o pr imeiro cr i tér io . Em caso de empate 
e havendo a necess idade de c lass if icar mais uma ou mais equipes, passa -se ao 
segundo cr i tér io  e ass im por d iante.  

  Quando, para cálculo de average, uma equipe não sofrer gol ,  é e la a c lass if icada, pois  
o zero é inf in i to , o que imposs ib i l i ta a d iv isão, assegurando à equipe sem pontos 
sofr idos a c lass if icação pelo s is tema average.  
i .  Quando, para cálculo de average, mais  de uma  equipe não sofrer  gol,  será  
c lassif icada a equipe que t iver ataque mais  pos i t ivo em todos os jogos da fase, pois  
tecnicamente seu resultado será maior.  
j .  Estará automat icamente suspensa da part ida subseqüente à pessoa f ís ica que for  
desqual i f icada.  
14.1.  Não se apl ica o disposto neste art igo, se antes da par t ida subseqüente a pessoa 

f ís ica for  absolv ida pelo órgão judicante competente, desde que constante o não 
cumprimento da suspensão automát ica no termo de dec isão do respect ivo 
processo d isc ip l inar,  nos termos d a legis lação desport iva vigente.  

1 4 . 2 .  Para f ins do disposto neste ar t igo, entende -se por par t ida subseqüente a 
ocorrente na mesma compet ição/evento e no ano específ ico correspondente.  

 

k. Os jogos serão d isputados em melhor de 02 (dois)  sets vencedores.  
Somente a part ir  do cruzamento o límpico,  serão d isputados em melhor de 
03 ( t rês)  sets vencedores.  

l .   A al tura da rede será de: 2,24m no Feminino e 2,43m no Mascul ino.  

 

m. Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da SEET/FPDU no 
evento.  

 
 

CAMPEONATO DE VÔLEI DE PRAIA  

 
1. O Campeonato de Vôlei de Praia será regido pelas regras em vigor no país da CBV – Confederação 
Brasileira de Voleibol e obedecendo as normas contidas neste Regulamento. 

 
2.  Cada IES poderá inscrever até 06 atletas e para a competição serão formadas 03 duplas (D1, D2 e 
D3).  

 
2.1 A definição dos atletas que farão parte de cada uma das duplas inscritas, será feita na Sessão 
Técnica da modalidade e, após esta definição, não será admitida qualquer alteração. 

 
3. As formas de disputas e a duração de cada jogo (nº de sets e pontos), serão definidas conforme o 
número de duplas inscritas e decididas na Sessão Técnica da modalidade. 

 
4.  Estará automaticamente suspensa da partida subsequente a pessoa física que for desqualificada. 

4.1 Não se aplicam o disposto neste item se antes da partida subsequente a pessoa física for absolvida 
pelo órgão judicante competente, desde que constante o não cumprimento da suspensão automática 
no termo de decisão do respectivo processo disciplinar, nos termos da legislação desportiva vigente. 

 
4.2 Para fins do disposto neste item entendem-se por partida subsequente a ocorrente na mesma 
competição/evento e no ano específico correspondente. 

 
5.  Nos sorteios de composição das chaves e/ou grupos a Comissão Técnica tentará evitar que duplas de 
uma mesma IES sejam dispostas em um mesmo jogo e/ou grupo.  

 
6.  O sistema de desempate adotado nas fases que forem disputadas pelo sistema de rodízio será o 
seguinte: 

 
6.1 Confronto direto (utilizado somente no caso de empate entre 02 equipes); 

 
6.2 Sets average nos jogos entre as equipes empatadas (dividir os sets pró pelos sets contra, 
classificando a equipe que obtiver o maior coeficiente); 
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6.3 Pontos average nos jogos entre as equipes empatadas (dividir os pontos pró pelos pontos contra, 
classificando a equipe que obtiver o maior coeficiente); 

 
6.4 Sets average em todos os jogos do grupo na fase (dividir os sets pró pelos sets contra, 
classificando a equipe que obtiver maior o coeficiente); 

 
6.5 Pontos average em todos os jogos do grupo na fase (dividir os pontos pró pelos pontos contra, 
classificando a equipe que obtiver maior o coeficiente); 

 
6.6 Sorteio. 

 
Observação: Quando o empate for entre 03 ou mais equipes, e continuarem 02 equipes ainda 
empatadas e houver necessidade de classificar mais uma equipe, prevalecerá o critério de desempate 
estabelecido no item 6.1 

 
7. O sistema de pontuação para classificação no grupo será: 02 pontos por vitória, 01 ponto por derrota. 

 
7. Nas competições realizadas em grupos: quando da necessidade de classificar uma ou mais equipes 
por Critério Técnico, se o número de equipes em todos os grupos for igual, a equipe que obtiver a maior 
somatória de pontos (vitória/derrota) em todos os jogos da fase será a classificada. Permanecendo o 
empate ou se o número de equipes em pelo menos um dos grupos for diferente, serão utilizados os 
seguintes critérios: 

 
8.1 Média de sets average (número de sets recebidos dividido pelo número de sets feitos, dividido pelo 
número de jogos efetuados na fase). Classifica-se o menor coeficiente; 

 
8.2 Média de sets pró (número de sets feitos dividido pelo número de jogos efetuados na fase). 
Classifica-se o maior coeficiente; 

 
8.3 Média de pontos pró (número de pontos feitos dividido pelo número de jogos efetuados na fase). 
Classifica-se o maior coeficiente; 

 
8.4 Sorteio 

 
OBSERVAÇÕES: 
> Utilizar-se-á inicialmente o primeiro critério. Em caso de empate e haja a necessidade de classificar 
mais uma ou mais equipes, passa-se ao segundo critério e assim por diante. 
> Quando na fórmula constar como zero, o resultado obtido pela própria equipe (pontos, partidas, gols, 
sets), esta fórmula deverá ser descartada, já que não existe divisão por zero (matemática). 

 
8.  Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da SEET/FPDU no 
evento.  
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CAMPEONATO DE XADREZ  

 

1 As compet ições de Xadrez da FPDU serão real izadas de acordo com as regras da 
FIDE (Federação Internac ional de Xadrez) adotadas pela FEXPAR (Federação de 
Xadrez do Paraná) , observando-se às normas previstas neste Regulamento .  

 
2  A modal idade será d isputada no mascul ino e no feminino nas provas de xadrez 

rápido e re lâmpago.  
Parágrafo Primeiro -  Haverá a apuração da c lass if icação f inal ind iv idual por prova e 
da c lass if icação f inal por  equipes ( Inst i tu ições de Ensino Super ior  -  IES)  

 
3 O sis tema de emparceiramento e o número de rodadas do torneio será estabelecido 
pelos seguintes cr i tér ios:  

I  -  Com 02 jogadores,  match de seis par t idas;  
I I  -  Com 03 ou 04 jogadores, s istema schur ing em turno e returno;  
I I I  -  De 05 a 08 jogadores,  s istema schur i ng em turno único;  
IV -  Com 09 ou mais jogadores, s is tema suíço em 7 rodadas  

Parágrafo Primeiro  -  Os cr i tér ios  de desempate para as compet ições d isputadas pelo 
Sistema “SUÍÇO” serão nesta ordem: Bucholz Medianos, Bucholz,  Sonnenborn -Berger  
e Número de Vitór ias e Sorte io. Para as compet ições d isputadas pelo Sistema 
“SCHURING”, os cr i tér ios  de desempate serão nesta ordem: Confronto d ireto,  
Sonnenborn-Berger,  Número de Vitór ias,  Número de Vi tór ias  de Negras e Sor te io.  
Parágrafo Segundo  -  A numeração in ic ia l das f ichas de emparceiramento será 
determinada a part ir  do rat ing FIDE, depois do rat ing CBX e depois do rat ing FEXPAR 
indiv idual de cada jogador . Para os jogadores que não possuírem quaisquer uns dos 
rat ings, suas numerações in ic ia is serão determinadas a cr i tér io da arb i tragem.  

 
4 O r i tmo de jogo será:  
de 30´ nos re lógios analógicos e 15´ + 5´´  nos d ig ita is na prova de xadrez rápido  de  
5´ nos re lógios analógicos e 3´ + 2´´  nos d ig i ta is  na prova de xadrez re lâmpago.  

 
5  A pontuação correspondente ao resul tado de  cada part ida será: 01(um) para v i tór ia,  
0,5 (meio) para empate e 00 (zero) para derrota. O jogador que for BYE em qualquer  
rodada receberá 01(um) ponto.  

 
6  Em caso de perda por ausênc ia em uma das rodadas o jogador  emparceirado 
ausente estará automat icamente e l im inado e sua pontuação não poderá ser  computada 
para efe ito de c lass i f icação geral .  Caso a IES que ele representa possua outros 
jogadores no torneio,  estes poderão prosseguir  normalmente.  
Parágrafo Primeiro -  Caso uma IES esteja previamente inscr i ta para par t ic ipar da 
modal idade e não apresentar at le tas para atuarem e pontuarem estará sujei ta as  
penalizações previs ta pelo Regulamento Geral .  
Parágrafo Segundo -  Serão cons iderados como W .O. os não comparec imentos 
injus t i f icados até o término do tempo máx imo programado para a rodada em questão.  

 
7  A c lass if icação geral da modal idade Xadrez será obt ida pela pontuação obt ida na 
prova de xadrez re lâmpago mais  a pontuação obt ida na prova de xadrez rápido  
mult ip l icada pelo peso 02 (dois)  somada à pontuação da res pect iva IES na 
c lassif icação por equipe mult ip l icada pelo peso 03 ( três) .  
Parágrafo Único  -  Em caso de empate entre duas ou mais IES, o cr i tér io para o 
desempate será a c lassif icação f inal do melhor jogador da IES na prova de xadrez 
rápido.  

 
8  Os três pr imeiros colocados nas provas de rápido e relâmpago, no mascul ino e 
feminino, sem apl icar o i tem 7, receberão medalhas, independente da IES que 
representam. Sem apl icar o i tem 8, as três pr imeiras equipes receberão medalhas,  
independente da IES que e las representam. As medalhas serão ofer tadas para os  
jogadores da equipe. Apurada a c lass if icação f inal,  proveniente da soma dos 
resul tados da c lass if icação nas provas e por equipes, conforme o i tem 8, serão 
ofertados t roféus às 03 ( três) melhores IES,  no mascul ino e no feminino.  

 
9 Os casos omissos serão resolv idos pela Comissão Técnica da FPDU/SEET no 
evento.  
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MAPA OFÍCIO - FICHA DE INSCRIÇÃO 

 

IES  

MUNICÍPIO  

Solicitamos a inscrição para part icipar nos  Jogos Universitários do 
Paraná - 2014 , somente nas modalidades assinaladas (com o número de 
participantes) , bem como declaramos que temos conhecimento dos termos 
contidos no Regulamento do JUP’S - 2014 , e que todos os atletas e dir igentes 
participantes pela nossa IES se encontram em perfeitas condições de saúde, 
obedecendo todas as disposições contidas no respectivo Regulamento . Por 
ser verdade f irmamos o presente.   

MODALIDADES FEMININO MASCULINO TOTAL 

ATLETISMO    

BASQUETE    

FUTSAL    

HANDEBOL    

JUDÔ    

NATAÇÃO    

TÊNIS    

TÊNIS DE MESA    

VOLEIBOL    

VÔLEI DE PRAIA    

XADREZ    

DIRIGENTES    

TOTAL    

 
OBSERVAÇÃO: CONSTAR EM CADA ITEM DESTE MAPA OFÍCIO A QUANTIDADE DE 
INSCRITOS QUE REPRESENTARÃO A IES, SEPARADAMENTE NO FEMININO E 
MASCULINO E TAMBÉM COM OS SEUS RESPECTIVOS TOTAIS.  

 
Local e Data:................................................. ____ / ____ / ________. 
 
DADOS DO RESPONSÁVEL PELA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 
 

NOME  

ENDEREÇO 
COMPLETO 

 

TELEFONE (S)  E-MAIL   

 

 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico, dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS 2014 
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MODALIDADES COLETIVAS 

RELAÇÃO NOMINAL DE ATLETAS 

 

IES  

MUNICÍPIO  

MODALIDADE  

SEXO  

 

Nº. NOME DOS (AS) ATLETAS DOCUMENTO 
DATA DE 

NASCIMENTO 

01    

02    

03    

04    

05    

06    

07    

08    

09    

10    

11    

12    

13    

14    

15    

16    

TÉCNICO*    

AUXILIAR*    

*TÉCNICO E AUXILIAR - DOCUMENTO = Nº. DO CREF 9.  
 

IMPORTANTE :  Para efe ito de inscr ição de at le tas por modalidade/sexo, deverão ser  
obedec idos os números máximos permit idos, indicados no regulamento geral .  Caso seja 
extrapolado este l im ite, serão desconf irmados os ú lt imos at le tas excedentes da Relação 
Nominal  de At letas.  

 

NOME *  

Nº. DOCUMENTO   

TELEFONE / E-MAIL   

ASSINATURA *  

 
* RESPONSÁVEL PELA IES 

NÃO PREENCHER - PARA USO EXCLUSIVO DA SEET/FPDU. 
 

DATA DE RECEBIMENTO: ____ / ___ / 2014.                                   HORÁRIO: _____h_____min. 
 
 
RECEBIDO (NOME):                                                                   Assinatura:  
 

Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico, dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS 2014. 
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A T L E T I S M O - FICHA DE INSCRIÇÃO POR PROVA (folha 01) 

 

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº 

DOCUMENTO 1
0

0
m

 

ra
s
o
s
  

2
0

0
m

 

ra
s
o
s
  

4
0

0
m

 

ra
s
o
s
  

8
0

0
m

 

ra
s
o
s
  

1
5

0
0
m

 

ra
s
o
s
  

5
0

0
0
m

 

ra
s
o
s
  

1         

2         

3         

4         

5         

6         

7         

8         

9         

10         

11         

12         

13         

14         

15         
 

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº 

DOCUMENTO 

1
0

0
0

0
m

 

ra
s
o
s
 

3
0
0
0
m

 c
/ 

O
b
s
tá

c
u
lo

s
 

1
0

0
/1

1
0

m
 

c
/ 

b
a

rr
e

ir
a

s
  

4
0

0
m

 c
/ 

b
a

rr
e

ir
a

s
  

5
0

0
0
m

 

1
0

0
0

0
m

 

M
.A

tl
é
ti
c
a

  

1        

2        

3        

4        

5        

6        

7        

8        

9        

10        

11        

12        

13        

14        

15        

 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável _____________________________ 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico,  dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 

 

IES  MUNICIPIO  
FEM. MASC. 
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A T L E T I S M O - FICHA DE INSCRIÇÃO POR PROVA (folha 02) 

 

IES  MUNICIPIO  
FEM. 

MASC
. 

  

 

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº 

DOCUMENTO R
e
v
. 

4
x
1
0
0
m

 

R
e
v
. 

4
x
4
0
0
m

 

S
a
lt
o
 e

m
 

A
lt
u
ra

 

S
a
lt
o
 e

m
 

D
is

tâ
n
c
ia

 

S
a
lt
o
 T

ri
p

lo
 

S
a
lt
o
 c

o
m

 

V
a
ra

 

1         

2         

3         

4         

5         

6         

7         

8         

9         

10         

11         

12         

13         

14         

15         

16         
 

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº 

DOCUMENTO 

A
rr

e
m

e
s
s

o
 d

o
 P

e
s
o
 

L
a

n
ç
. 

d
e

 

D
a
rd

o
 

L
a

n
ç
. 

d
e

 

D
is

c
o
 

L
a

n
ç
. 

d
e

 

M
a

rt
e
lo

 

H
e
p

ta
tl
o

 /
 

D
e
c
a

tl
o
 

1        

2        

3        

4        

5        

6        

7        

8        

9        

10        

11        

12        

13        

14        

15        

16        
 

Data: ____ /____ /_______              Nome do responsável _____________________________ 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 

Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso Técnico,  dos 
Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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J U D Ô - FICHA DE INSCRIÇÃO POR CATEGORIA DE PESO E EQUIPE 

 

IES  MUNICIPIO  

 

FEMININO 

 

Nº 
NOMES DOS ALUNOS-

ATLETAS 

Nº 
DOCUMENT

O 

Categorias Individuais 
Categoria por 

Equipe 

L
ig

e
ir
o
  

a
té

 4
8
k
g
 

M
e

io
 L

e
v
e
 

+
4
8
k
g
 a

té
 5

2
k
g
 

L
e
v
e
 

+
5
2
k
g
 a

té
 5

7
k
g
 

M
e

io
 M

é
d
io

 

+
5
7
k
g
 a

té
 6

3
k
g
 

M
é

d
io

 
+

6
3
 a

té
 7

0
k
g
 

M
e

io
 P

e
s
a
d
o
 

+
7
0
k
g
 a

té
 7

8
k
g
 

P
e
s
a
d
o
 

+
7
8
k
g
 

A
b
s
o
lu

to
 

A
té

 5
2
 k

g
 

+
 5

2
 a

té
 5

7
 k

g
 

+
 5

7
 a

té
 6

3
 k

g
 

+
 6

3
 a

té
 7

0
 k

g
 

+
 7

0
 k

g
 

1                

2                

3                

4                

5                

6                

7                

8                

9                

10                

11                

12                

13                

14                

15                

16                

 
OBS: No preenchimento desta ficha, no campo da categoria de peso em que a aluna-atleta vai 
participar, deverá ser anotado o respectivo peso corporal. 

 
 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável 

_____________________________ 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso Técnico,  dos 
Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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J U D Ô - FICHA DE INSCRIÇÃO POR CATEGORIA DE PESO E EQUIPE 

 

IES  MUNICIPIO  

 

MASCULINO 

 

Nº 
NOMES DOS ALUNOS-

ATLETAS 

Nº 
DOCUMENT

O 

Categorias Individuais 
Categoria por 

Equipe 

L
ig

e
ir
o
 

a
té

 6
0
k
g
 

M
e

io
 L

e
v
e
 

+
6
0
k
g
 a

té
 6

6
k
g
 

L
e
v
e
 

+
6
6
k
g
 a

té
 7

3
k
g
 

M
e

io
 M

é
d
io

 

+
7
3
k
g
 a

té
 8

1
k
g
 

M
é

d
io

 
+

8
1
k
g
 a

té
 9

0
k
g
 

M
e

io
 P

e
s
a
d
o
 

+
9
0
k
g
a
té

1
0
0
k
g
 

P
e
s
a
d
o
 

+
 1

0
0
k
g
 

A
b
s
o
lu

to
 

A
té

 6
6
 k

g
 

+
 6

6
 a

té
 7

3
 k

g
 

+
 7

3
 a

té
 8

1
 k

g
 

+
 8

1
 a

té
 9

0
 k

g
 

+
 9

0
 k

g
 

1                

2                

3                

4                

5                

6                

7                

8                

9                

10                

11                

12                

13                

14                

15                

16                

 
OBS: No preenchimento desta ficha, no campo da categoria de peso em que o aluno-atleta vai participar, deverá ser 
anotado o respectivo peso corporal. 
 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável _____________________________ 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 

 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso Técnico,  dos 
Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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N A T A Ç Ã O - FICHA DE INSCRIÇÃO POR PROVA (folha 01) 

 

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº 

DOCUMENTO 5
0

m
  

L
iv

re
 

1
0

0
m

  

L
iv

re
 

2
0

0
m

  

L
iv

re
 

4
0

0
m

  

L
iv

re
 

8
0

0
m

  

L
iv

re
 

1        

2        

3        

4        

5        

6        

7        

8        

9        

10        

11        

12        

13        

14        

15        

 
1. Este mapa deverá ser preenchido separadamente por sexo.  
2. No preenchimento deste mapa, no campo da prova em que o (a) aluno-atleta vai participar, deverá ser anotada a melhor 
marca obtida pelo aluno-atleta, para efeito de seriação. 

 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável _____________________________ 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso Técnico,  dos 
Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
 

IES  MUNICIPIO  
FEM. MASC. 

  

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº 

DOCUMENTO 1
.5

0
0
m

 

L
iv

re
 

5
0

m
 

B
o

rb
o

le
ta

 

1
0

0
m

  

B
o

rb
o

le
ta

 

2
0

0
m

  

B
o

rb
o

le
ta

 

5
0

m
 

C
o
s
ta

s
 

1        

2        

3        

4        

5        

6        

7        

8        

9        

10        

11        

12        

13        

14        

15        
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N A T A Ç Ã O - FICHA DE INSCRIÇÃO POR PROVA (folha 02) 

 

 

 

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº 

DOCUMENTO 2
0

0
m

 

M
e

d
le

y
 

4
0

0
m

 

M
e

d
le

y
 

R
e
v
. 

4
x
1

0
0

m
 

L
iv

re
 

R
e
v
. 

4
x
2

0
0

m
 

L
iv

re
 

R
e
v
. 

4
x
1

0
0

m
 

M
e

d
le

y
 

1        

2        

3        

4        

5        

6        

7        

8        

9        

10        

11        

12        

13        

14        

15        
1. Este mapa deverá ser preenchido separadamente por sexo.  
2. No preenchimento deste mapa, no campo da prova em que o (a) aluno-atleta vai participar, deverá ser anotada a melhor marca obtida 
pelo aluno-atleta, para efeito de seriação. 

 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável _____________________________ 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso Técnico,  dos 
Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 

IES  MUNICIPIO  
FEM. MASC. 

  

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº 

DOCUMENTO 1
0

0
m

 

C
o

s
ta

s
 

2
0

0
m

 

C
o

s
ta

s
 

5
0

m
  

P
e

it
o
 

1
0

0
m

 

P
e
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o
 

2
0

0
m

 

P
e

it
o
 

1        

2        

3        

4        

5        

6        

7        

8        

9        

10        

11        

12        

13        

14        

15        
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TÊNIS  
FICHA DE INSCRIÇÃO DE ATLETAS POR CATEGORIA 

 

 

IES  
 
 

 

 
 

MUNICIPIO  
FEM. MASC. 

  

 

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº. 

DOCUMENTO D
A

T
A

 

N
A

S
C

IM
E

N
T

O
 

IN
D

IV
ID

U
A

L
 

D
U

P
L

A
 

E
Q

U
IP

E
S

 

1       

2       

3       

4       

 
 
 
 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável 

_____________________________ 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico,  dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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TÊNIS DE MESA 
FICHA DE INSCRIÇÃO DE ATLETAS POR CATEGORIA 

 

 

IES  
 
 

 

 
 

MUNICIPIO  
FEM. MASC. 

  

 

Nº 
NOMES DOS (AS)  

ALUNOS (AS)-ATLETAS 
Nº. 

DOCUMENTO D
A

T
A

 

N
A

S
C

IM
E

N
T

O
 

IN
D

IV
ID

U
A

L
 

D
U

P
L

A
 

D
U

P
L

A
 

M
IS

T
A

 

E
Q

U
IP

E
S

 

1        

2        

3        

4        

5        

 
 
 
 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável 

_____________________________ 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico,  dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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VOLEI DE PRAIA 

FICHA DE INSCRIÇÃO DE ATLETAS  

 
 

IES  
 
 

 

 
 

MUNICIPIO  
FEM. MASC. 

  

 

Nº. NOME DAS ATLETAS 
N° 

DOCUMENTO 
DATA DE 

NASCIMENTO 

01    

02    

 

Nº. NOME DAS ATLETAS 
N° 

DOCUMENTO 
DATA DE 

NASCIMENTO 

01    

02    

 

Nº. NOME DAS ATLETAS 
N° 

DOCUMENTO 
DATA DE 

NASCIMENTO 

01    

02    

 
 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável 

_____________________________ 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico,  dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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XADREZ 

FICHA DE INSCRIÇÃO DE ATLETAS  

 
 

IES  
 
 

 

 
 

MUNICIPIO  
FEM. MASC. 

  

 
 
 

Nº. NOME DAS ATLETAS 
N° 

DOCUMENTO 
DATA DE 

NASCIMENTO 

01    

02    

03    

04    

 
 
 

 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável 

_____________________________ 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:__________________________________________ 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico,  dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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FICHA - RELAÇÃO DE DIRIGENTES 
 

IES  

MUNICÍPIO  

 

*FUNÇÃO NOMES 

*Nº. 

DOCUMENTO 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 
*FUNÇÃO e Nº DO DOCUMENTO = CHEFE DE DELEGAÇÃO (RG),  ASSESSOR (RG),  TÉCNICO 

(CREF),  AUXILIAR OU ASSISTENTE TÉCNICO (CREF) ,  PREPARADOR FÍSICO (CREF) /  MÉDICO 
(CRM) /  FISIOTERAPEUTA (CREFITO) /  JORNALISTA (FENAJ)  /  MASSAGISTA (RG) /  
ESTATÍSTICO (RG)  /  SEGURANÇA (RG)  E OUTROS (RG).  

 
 

NÃO É NECESSÁRIO ESPECIFICAR A MODALIDADE DOS DIRIGENTES 

INSCRITOS. 

 
 
 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável _____________________________ 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:________________________________________ 
 
 
 
 
 
Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso Técnico,  dos Jogos 

Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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TERMO DE RESPONSABILIDADES E CESSÃO DE DIREITOS  
DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

 

 

UF  

 
Dados Cadastrais 

Razão Social  

Nome Fantasia  CNPJ  

Endereço  Nº  

Bairro  Cidade  UF  CEP  

Representado por  Função  

RG  CPF  Telefone  

Email  
 

Pelo presente instrumento, na melhor forma de direito, a Instituição de Ensino Superior, pelo seu 
representante legal, acima nominado, declara que: 
 

1. Está inscrita e participará dos JOGOS UNIVERSITÁRIOS DO PARANÁ - JUPS 2014.  
2. Pela assinatura do presente termo, autoriza em caráter universal, gratuito, irrevogável, irretratável 

e exclusivo, FPDU,   ou terceiros por estes devidamente autorizados, a título universal e de forma 
irrevogável e irretratável, no Brasil e/ou no exterior, o direito de usar o nome, voz, imagem, 
material biográfico, declarações, gravações, entrevistas e endossos dados pelo participante 
citado ou a ele atribuíveis, bem como de usar sons e/ou imagens do evento, seja durante as 
competições, seja durante os aquecimentos, os treinamentos, a hospedagem, o transporte ou 
alimentação em qualquer suporte existente ou que venha a ser criado, a serem captados pela TV 
para transmissão, exibição e reexibição, no todo, em extratos, trechos ou partes, ao vivo ou não, 
sem limitação de tempo ou de número de vezes, como consta no Regulamento Geral dos 
JOGOS UNIVERSITÁRIOS DO PARANÁ 2014.  

3. Isenta os organizadores do Evento de qualquer responsabilidade por danos eventualmente 
causados à Instituição de Ensino ou a qualquer de seus representantes, prepostos, contratados, 
autorizados e empregados no decorrer da competição.  

 

 
________________________, ___ de _____________ de 2014. 

 
 

Nome do representante legal da IES: 
_______________________________________________ 

 
 

Cargo: ___________________________________________ 
 
 

Assinatura:________________________________________ 
                                                                                 

      
 
 

Carimbo do Representante Legal ou da IES 
 

Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico,  dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
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                      FICHA CADASTRAL DE ATLETA 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

                                                           

 

Nome                                                                                                                            Modalidade 

  

Nacionalidade                                                               Naturalidade                                         UF 

   

Data de Nascimento                                       Sexo                                                   Estado Civil 

 (    ) M               (    ) F  

Identidade                                        UF           Data de Expedição                   CPF          

    

Endereço                                                                                                                         CEP 

  

Bairro                                                                                      Cidade                                           UF 

   

 E-mail                          

 

 

(Tel.) Residencial               Trabalho                          Celular                             Recado  

(    ) (    ) (    ) (    )  

 

Instituição de Ensino Superior 

 

Curso                                                                         Período  /  Ano                       Matrícula 

   

 

 

 

     __________________________________           

                       Assinatura                                                
  
 
 
 

Carimbo da Instituição de Ensino ou do Responsável pela IES. 
 

Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico,  dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 

 

 

 

Foto 3x4 

formato JPG 
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FICHA CADASTRAL DE DIRIGENTE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

Nome                                                                                                                        Função 

  

Nacionalidade                                                Naturalidade                                         UF                                                  

   

Data de Nascimento                                            Sexo                                              Estado Civil 

 (   ) M               (   ) F  

Identidade / Cref                               UF         Data de Expedição                  CPF          

    

Endereço                                                                                                                     CEP 

    

Bairro                                                                                       Cidade                                         UF                                  

      

 E-mail                          

  

 

(Tel.) Residencial                           Trabalho                         Celular                       Recados                       

(  )  (  )  (  )  (  )  

 

Instituição de Ensino Superior 

  

 

 

 

 

__________________________________           

                   Assinatura                                                
  
 
 

 
 

Carimbo da Instituição de Ensino ou do Responsável pela IES. 
 

Esta Ficha deverá ser entregue para o Comitê Central Organizador na Sessão Preliminar - Congresso 
Técnico,  dos Jogos Universitários do Paraná – JUPS  2014. 
 

 

 

 

Foto 3x4 

formato JPG 
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FICHA DE SUBSTITUIÇÃO DE PARTICIPANTES 
 

IES  
Pelo presente sol icitamos a subst ituição dos seguintes integrantes da 

Delegação, conforme estabelece o Regulamento Geral.  
 

Marque com “X”.      No caso de Dirigente identifique a função (*). 

Função 

       Aluno-atleta  

 Técnico  

 Dirigente(*)  

 Motorista  
 

Campo exclusivo a ser preenchido para Técnico e aluno-atleta 

Modalidade 
 

 
Sexo  

Para as modalidades individuais, o(a) aluno(a)-atleta substituto será incluído nas mesmas provas 
do(a) aluno(a)-atleta substituído. Havendo interesse na mudança de provas, preencher Ficha de 
Mudança de Provas. 
 

Dados do participante que será retirado (sai do evento) 

Nome Completo  

Nº do documento  

Data de Nascimento  
 

Dados do participante que será incluído (entra no evento) 

Nome Completo  

Nº do documento  

Data de Nascimento  
 

Dados do participante que será retirado (sai do evento) 

Nome Completo  

Nº do documento  

Data de Nascimento  
 

Dados do participante que será incluído (entra no evento) 

Nome Completo  

Nº do documento  

Data de Nascimento  
 

Dados do participante que será retirado (sai do evento) 

Instituição de Ensino  

Nome Completo  

Nº do documento  

Data de Nascimento  
 

Dados do participante que será incluído (entra no evento) 

Nome Completo  

Nº do documento  

Data de Nascimento  
 

 
Data: ____ /____ /_______               Nome do responsável _____________________________ 
 
 
 
 
Assinatura do responsável pela IES:____________________________________________ 


